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J á quo noutra parto desto jornal so 
fala da cxocuçfto musical do vossa 
agrailavel festa, deixai quo vos conto 
a deliciosa impressão que mo produziu 
a sala replecta do rostos gontis o do 
olhos fomininos, quo, om vordado vos 
digo, silo os mais bollos ollios quo co-
nheço. 

Como desejava escrever alguma coisa 
sobro a festa o tonclonava também 
dar nestas linhas o nome da rainha 
da sala, da moça mais bella, procuro! 
logo oollocar-mo num ponto do ondo 
abi angesso.com a minha vista do myopo, 
o circulo encantador, o fui tomado ira-
mcdlatnmonto do uma ospocio do vor-
tigom, ou que tenho o coração t io 
traquiims o volúvel, ao ver tal jardim 
do moças, ainda quo nenhuma dellas 
cortamonto mo comparasso ao sou 
beija-tlúr, nem sonhasso commigo nas 
noites do luares . . . 

Passada a tontura, lentamente per-
corri o olhar, quo procurava tornar 
frio, como convém a um chronlquelro 
sério, pelas lindas paulistanas. Quando 
olle se retrahia de novo para as mi-
nhas pupiilas, cançado o com um ligeiro 
travo do melancolia, por riflo tor en-
contrado nenhum outro quo quizosso 
fazei-o parar, cahiu do súbito sobro 
uma moça quo estava perto do mim 
o quo até aili nfto vira. Deslumbrado, 
voltoi-iuo para o mou amigo Josó Vi-
conto, que so deslumbrava tambom, e 
porguntoi-lho quem era. 

— Carolina, mou amigo, delia só sei 
quo so chama Carolina, o mais nada... 

E caiou-so, emquanto eu contem-
plava com gosto a radianto beileza 
daquella cujo nomo mo cantava ainda 
ao ouvido como uma cavatina melo-
diosa. Os sous cabollos enrolavam-lho 
a cabeça numa túnica sedosa, presos 
por um grampo du ouro, a quo ou in-
vejei a vida bruta, o os sou grandes 
olhos negros enlanguesciam ao ouvir 
Wober, cerravam so com doçura sob 
a symphonla modula do Chopln, o sen-
tiam o amor fogoso quo Irrompia da 
aria harmoniosa do Donizetti, o quando 
a tonalidade do violino, ora em cata 
dubas ágeis que feriam encantos u'alma, 
ora 03preguiçaudo-so finamente volu-
ptuoso, so fazia ouvir, ollos, os grandes 
olhos amorosos, viviam do uma luz 
intensa, em quo o mou olh'ir, que so 
nfto desprendera delles, so pordia, sos-
sobrava num grando clamor do ternura, 
quo mo subia do coração, num arro-
batamonto, fustigado pelo ciarão da 
sala, pelo estontoanto aroma do moci-
dado das bcllas o pelo dosenrolar apres-
sado do tlnal da musica, quo termi-
nava numa reboanto crcpitaçfto do pal-
mas, atroadora como uma marcha po-
derosa do VVagnor, o Napolefto da mu-
sica. . . No meio da ovaçfto, as palmas 
das microscópicas mãos cnluvadas de 
Carolina punham a caricia de um vóo 
do passaro perdido ria caminhada enor-
me do um bando do aguias . . . 

. . . Quando, para terminar o concerto, 
llonselt, o clássico Hnsolt, derramou 
pela sala a calldez estranha dos vio 
iões trovejantes, numa confusão pro-
fusa do notas quo jogavam o espirito 
nas mais dosencontradas sensações, eu 
senti enroscar-se em mim uma auda-
cia, resultante talvez da musica, o, re-
soluto, procurando o olhar daquella 
Carolina, do quem alli mo captivava, 
offereci lho, por entro a revoada louca 
das notas trínmphaos de Houselt, o meu 
coração, as minhas sensações o a mi-
nha penna, quo quebraria para nfto 
doscrover outras mulheres, soellaqui-
zesso fugir commigo, numa galera do 
beijos, pelo mar vordo dos sonhos o 
das illusões, ondo, afora nós dois, naila 
mais oxistisse, nem terra, nom chro-
nicas, nem amargas decepções... 

Carolina, altiva como uma santa, 
(losdenhou do mou oITorocimonto, e, 
quando ou vim para casa, pensando em 
molancolias, bem me parccou que as 
estrellas soluçavam no ceu . . . 
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Ein Tarascon diz toda a gento á 
bocea choia quo viu o fóssil terrível 
chamado pelos sábios jacobinos sebastia-
nista. Os intrépidos quo chegaram por-
to garantom quo ao lado dei Io os anl-
maes doscrlptos polo propheta do Patli 
mos nfto passam do... ratos. Os pru-
dontes, quo olharam por um oculo, a 
distancia rospoitavelda hydra, pudoram, 
ainda assim, distinguir as oscamas do 
protoiformo o as garras torrivois, o a 
dontuça incisiva, o os olhos tlammivo-
iiioa, e a cauda aculea o as Idóas do 
restauração... ou só nfto tlvo ainda o 
prazer do olhar o bicho. Sou inyopo 
mas, como a revolução poz em campo 
mil apparollios opticos dos quaos alguns 
tao poderosos quo fazem a gento vór es-
treliaa ao meio-dia, eu j á podia tor 
obtido alguma coisa dos meus olhos, 
pois, apesar da3 objoc.tivas, ainda nfto 
tivo a fortuna do vér <i objocto dos 
meus sonhos. Por isso estou convenci-
do do quo o tal animal nfto passa do 
uma aliucinaçfto das vistas jacobinas. 
Os quo o vôm podem ser comparados 
aos ingênuos quo avistam a licha 
(quo nfto passa do um flo ajustado & 
iente) quando ontram nos mares equa-
torlaes. 

Actualmonto garantom quo a hydra, 
sob a fôrma de um contra-almlranto, 
habita a Ilha das Cobras e artilha ca-
nhoneiras o arma torpodoiras o oxor-
cita praças o onsaia o hymno o con-
fabnia com o chefo da esquadra a pro-
posito da reintegração da raonarchla. 
Pódo 8or... o correspondente do Ti-
mes garantiu o o Times só adiuitto ao 
sou serviço Epaminondas. Nfto ha du-
vida, pois, o sobastianisrao ó um facto, 
um bicho, quoro dizer... Tarascon tom 
motivos para andar approhensiva, Ta-
rascon nfto está sonhando—o homem do 
chapéu do Chilo foi o primeiro avatar. 
Agora tomos o segundo no Robilison 
da Ilha das Cobras. Tarascon quo so 
provina o que vá a Costeealdo niunir-
so do armas para repellir a hydra, quo 
comoça a prtr as mangas du fóra. E 
ou. . . nadai nom uma oscama, nem 
uma ponta da cauda... ostou a vflr 
navios como dantes. Deeididanionto 
tenho a vista muito curta ouTartarin 
vfl demais. A vordado ó quo nfto con-
sigo por os olhos cm cima do um se-
bastianista, dahi, quem sabe? pódo ser 
quo se esteja dando commigo o quo 
so deu com o homem da fabula quo 
uflo viu a sorponto a sous pós. J á 
ouvi «(firmarem quo sfto constantes as 
reuniões do restauradoros... sobro isso 
podemos parodiar a colebro phraso do 
Napolefto: «Les conlldences vont bon 
train á Bio.» O brasileiro ó r.iáu cons-
pirador porque é gárrulo. Sai do eon-
cliiabulo com um plano tonebroso «... 
conta á mulhor; a mulher, no dia so-
guinte, previno motado da visinhança 
o o marido, om sogredo, previno a 
outra inetado. 

Em Paris o povo nfto dispensa a «cie, 
nós aqui nfto dispensamos as pacliu-
cliadas: lia sempro alguma coisa uo ar 
para os caçadores — um canard, polo 
monos. Sobastlanlsta agora ó pau para 
toda obra. Um caudilho atravessa o 
pampa á frento do uma pandilha — 
sobastianismo ; surge um cabocilhu ao 
Norto— sebastianismo. E' deposto o vi-
gário da freguezia tal—sebastianismo; 
um casal ngatanha so, sobastiaulsmo; 
a carne a 900 róis o kilo—sebastia-
nismo. Pergunto: que tf que mio i se-
bastiaiiiimo r o centro positivista, Mi-
guel, presidonto. Emftni... sompro ha 
alguma coisa com quo so conte; a ro 
publica tem ainda o centro do gravi-
dade. Eu ó quo docidid imonto nfto pos-
so com tanto sobastianismo... a pro-
posito do tudo... francamente nfto sol 
porquo diabo nftoappareceu acortídftodo 
obito demo rei africanista...JJIIO ainda 
hojo ó esperado no Brasil. Sobastia-
nismo I apre 1 

Da Gazeta do hontem : 

Duranto toda a noito do domingo 
para segunda-feira houvo tiroteio do 
fusilariae metralhadoras entro lanchas 
dos revoltosos o forças do littoral. 

Hontem. perto das 8 horas da ma-
nha, ao dirigir-ao um dos vapores fri-
goríficos para o canal do MocangnO, 
fizeram-lhe fogo do artilharia as bate-
rias de Nictheroy o Ponta d Aroia. 
Foi esto o motivo de uma forto lueta 
que so travou, visto como o Javary o 
o Trajam acudiram com sous canhões 
om defeza do frigorífico, respondendo 
áqucllas baterias o dirigindo tiros con-
tra o forto do Grogoatá. 

O frigorífico penetrou no canal. 
A's 10 horas a fortaleza do S. Jofto 

o a bateria mascarada do morro do 
mesmo nome, secundadas um pouco 
por Santa Cruz, romperam o bombar-
deio espaçado contra Villegaignon. 

Ao meio-dia, depois das salvas da-
das pelos navios do guerra extrangoi-
ros surtos em nosso porto, por motivo 
do annivorsarlo natalicio da rainha do 
Itália, o navio chefo da esquadra re-
voltada disparou ura dos c-.nhões do 
grosso calibro, indo a bala cahir no 
forto do Gragoatá, o fez em seguida 
outros disparos. O Javary egualmente 
dirigiu uma bala para déntro da for-
taleza do Santa Cruz, a qual nfto res-
pondou, o outra para S. João, indo 
esta cahir na bahia, ao lado da Lage. 
Na mesma occasifto a Trajam foz 
mais de um disparo contra as baterias 
do Nictheroy, quo respondoram com 
seus canhões. 

Desdo meio-dia até 1 hora da tardo 
responderam os canhões, nfto só da 
fortaleza do S. Jofto, como os das 
baterias do morro. 

A's 2 horas da tarde o Aquidaban 
e a Guanabara faziam fogo ainda so-
bro Nictheroy, o a Trajano contra 
Gragoatá. 

A's O horas, mais ou menos, S. Jofto 
rompeu novo combate, respondendo-
lhe Villegaignon com um tiro do 450. 
Era seguida S. Jofto o Santa Cruz sus-
tentaram o fogo, dando aqueila forta-
leza quatro tiros do 300, o replicando 
Villegaignon com dois do 450. Já havia 
cessado o fogo de Santa Cruz o S . 
Jofto, quando a Villegaignon mandou 
uma bala do 450, quo rebentou no ar 
perto da Lago, a qual se conservara 
silenciosa durante a lueta. O Aqui-
daban mandou três balas para Nicthe-
roy, quo nfto attingiram o alvo. A Tra-
jano continuou fogo nutrido para Ni-
ctheroy ató ao cahir da noito. 

Pela manha estavam junto á Ar-
inaçfto três lanchas dos revoltosos, to-
mando munições. Ao approximar-so a 
quarta lancha, do forte do Gragoatá 
foi expedida contra cila uma bala, 
que quasi a attingiu. A lancha atra-
cou junto das outras. 

—O grosso canhão do 550 de S . 
Jofto ainda hontem fez fogo certeiro, 
estourando o projectil na fortaleza do 
Villegaignon. 

— Por va ias vezes no dia, Viilogai-
gnon fez fogo do fusilaria o do me-
tralhadora para o lado do arsenal de 
guerra, da praia de Santa Luzia o do 
Castcllo, do ondo so lhe respondia. 

Varias destas balas vieram dar em 
pontos diversos da cidado, causando 
ferimentos e pequenos estragos 

-Procedeu-se a examo de corpo 
do delido em Josó Joaquim da Costa 
Soares Júnior, Francisco Baptista Or-
eajes, Josó Francisco do Mesquita o 
Manuel Sovcriano, os quaos se acham 
no hospital do sangue na praça da 
Republica, por terom sido feridos por 
balas cm difTcrcntes pontos da cida-
de. 

— Hontem duranto ó dia o Ja-
vary consorvou-so em meio da bahia, 
mais ou menos cquidistanto do Ville-
gaignon, do arsenal do guerra, Gra-
goatá o Armaçlo; o Aquidaban, o Ja-
jiiter o o Tamandarí, na mesma po-
sição da véspera; a Trajano ao lado 
da Guanabara, proximo de .Mocan-
guó. 

—A s 9 horas da noito, houvo ou-
tra vez renhidissirao tirotoio de fusi-
laria o metralhadoras entro os ievol-
tosos o as forças quo guarneccra o 
littoral. 

Do Pais. 

Cresce o avulta o enthusiasmo ci.m 
quo foi recebida a idéa da procieefto 
civica, quo depois de amanha, expres-
sando os sentimentos do toda a col-
lectivldado brasileira, irá levar cum-
primentos o felicitações ao chefo do 
Estado, em comraemoraçao da data 
em que foi salvo o principio do res-
peito ao estatuto fundamental da Re-
publica, que agora mesmo está sendo 
defendido pelo mesmo marechal Flo-
riam). com a tenacidade e patriotismo 
quo lho tem valido os applausos, o 
prestigio e as sympathias do toda a na-
ção. 

Ksfamos informados de quo presi-
dirá a commissfto civil que tomou a 
si a organisaçfto desse prestito, o ve-
nerando senador Saldanha Marinho, 
que tfto bem symbolisa a Republica, 
pela propaganda quo delia fez em toda 
a sua existencia o pflo amor que a 
cila vota ainda hoje, defendendo a com 
ardor o tenacidade inimitáveis. 

0 nosso c o m e r c i o 

Ntlo pódo sor a gravldado excepcio-
nal da situação política o oconoiuica 
do paiz a causa (la Inacçfto do nosso 
oommorulo perante os mai9 complica-
dos o urgentes problemas, cuja roso-
luçfto Interessa principalraonto a pró-
pria ciasse coinmerelal. 

O commorcio compra, vonde o re-
vende ; encho, como do costumo, os 
restaurantes, os thoatros o as salas 
do concertos; vai ás corridas o aposta 
nos cavallos favoritos; Inunda os ar-
rabaldos aos domingos o forlados da 
egroja ou da Ropublica; procodo, om-
lira, como so fosso estranho ao quo 
so passa ora todos 03 Estados maríti-
mos, quasi que uma conflagração go-
rai, o Rio do Janolro bombardeado, 
S. Paulo om armas, Santa Cathariua 
em podor dos revoltosos, Pornambueo 
insurgido e o Rio Grando transformado 
om extonso carapo do batalha. 

O proprío Instiacto do consorvaçfto 
ainda o nfto despertou do sou lothargo 
para so agremiar era ura corpo unl̂ lo 
o forto, capaz de roslstlr aos ombatos 
da procella quo so desencadeou do 
norto ao sul. 

Os sous intorossoa collectlvos cor-
rem A revelia. 

Nfto ha podor quo recoio (loscurar 
dos interossos dossa ciasse, estando, 
como está, desunida, osparsa. 

Queixa-so o commorcio do quo cor-
tas casas, luetando com difllculdados 
do momento, pola grando cxpansfto 
quo duram ao sou negocio, recorram 
a meios oxtromos o quo pódom affo-
ctir o crodito da praça intoira. 

Como procodorfto ollas do outro 
m ido, nfto tendo do entro os sous pa-
res, um conselho consultivo para as 
guiarom ou para, recorrendo á asso-
ciiçfto quo o constituiu, croar 10-
oursos quo habilitem ossas casas es-
tremecidas a prosogulr no sou nego-
cio ? 

Ultimamonto tom a alfandoga do 
Siutos feito oxigoncias o imposto vo-
xamos ao commeroio, som quosurgisso 
ató hojo ura protosto, uma quoixa, 
Umi manifestação qualquor do reacçao. 

Os bancos exploram a sou boi pra-
zer a t ixa do descontos o procedem, 
com raras o honrosissimas oxc,opções, 
c.jino so fossora os supremos árbitros 
dos destinos commorclaos, om voz do 
seroiu, como om toda parto, simplos 
propostos do eomraêrcio. quo ó quem 
alarga ou restrlngo o circulo das trans-
acções dos ostabolecimontos de cro-
dito, conformo lhes angineuta ou dimi-
nuo a confiança. 

No intuito do lisonjear o commor-
cio desta capital, houvo quem conso-
guisso tuna lei, j á sancuionada, para 
sor croada aqui uma alfandoga. 

O commerclo paulista bateu as pil-
mas, oxultou o andou pelas ruas, 0111 
marche aur flaittblniHv,, de eharanga 
á frente, om ruidoso vivorio, ponco 
compatível, aliás, oom a serlodado con 
centrada do tfto sisuda o respeitável 
corporaçfto. 

Passou o torapo o nada so fez para 
tornar roalidado o quo só ora uma 
slraplea palavra oscripta, quo outra 
palavra podia revogar. E a idóa ca-
ducará som quo o commorcio saia, 
por isso, da sua inorcia colloctlva, quo 
so podoria muito bem traduzir como 
cousoquencia do ogoisino individual, 
so nfto attrlbuissnmos essa inorcia á 
hoterogonoidado dos olomeiitos consti-
tutivos do nosso commercio.' 

Nfto sabemos quo estimulo seja ca-
paz do arrancar esta poderosíssima 
ciasao, quo tom sido ató hojo olhada 
cara indifforonça por qualquor sujeito 
quo suba áa culminancias do podor, 
do marasmo profundo quo a reduz 
á impotência. 

Queríamos vêl-a impondo a sua von-
tado, do mftos dadas com a lavoura, 
como reproaentantos da riqueza o do 
progresso do Estado, áquollos quo nial-
barataiu o nosso dinheiro o o nosso 
crodito. 

Dcsejavainos quo contrabalançasse, 
polo seu podor incorruptível, a influen-
cia nociva dos intoresses do campa-
nário e dos corrillios Intiigantos, quo 
amcsqulnham a nossa política, o quo 
annuliasne aa tendenclns quo vfto sur-
gindo neste Estado para um milita-
rismo absorvente o estorilisador. 

—Mas ontfto, inquirirão os nossos 
loltores. dovo o commeroio fuzor po-
lítica ? 

E ' osso o thema quo dcsonvolvoro-
n os na subsequento nota. 
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SPORT 
JOCIÍEY-CLUB 

Publicamos hojo o projccto do I11-
scripçfto para a corrida quo so ha do 
realisar no dia 3 do dezembro pro-
ximo. 

Para ello chamamos a attonçfto dos 
srs. proprietários. 

Publicamos tambom os projectoa 
da inscripçfto para os 2" e 3° parcos 
Municipais. 
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Foi despodido da Coudolaria Candi 
do E^ydio o jockoy Mtnoel Ferreira. 

Está enfermo o nosso amigo Joaó 
Felizardo Júnior, collaborador doata 
folha. 

Quo volte breve a trazer-nos o pos -
santo auxilio da s ua penna. 

Seguiu hontom para Sintos o ca-
vallo Hercules. Campinas. 

Do Diário, também do hontem : 
O preto Pedro Alves do Lima, cru 

cosinhoiro do sr. Marques, estabelecido 
á rua 13 do Maio, esquina da do Al-
vares Machado, com uma loja do fa-
zendas, o era também possuidor de 
grande conllança da família daquollo 
cidadílo. 

Lima. entretanto, aprovoitando-so da 
credulidade dos seus patrõos, ia mu-
dando as fazendas daquella loja para 
a casa era que móra, na ruadoMugy-
Mirini. O sr. Marques tevo desconfiança 
do quo so passava o apresentou queixa 
ao capitflo Benjainin Roinhardt, dclo 
gado do policia, quo mandou proceder 
a busca na casa do Lima, ondo forai i 
encontrados muitos objectos pertencen-
tes áqueilo cidadfto. 

Para aqueila cidado vai também o 
cavallo Triumyho I I . 

Directoria do serviço sanitario. 
Resumo do policiamento sanitário 

desta capital, do dia 11 a 20 de no-
vembro do 189's, a cargo dos d rs. in-
spcctores sanitarios ; 

Com a morte do Gounod referiu nm 
Jornal do Paris o preço por quo foi 
vendida a propriedade do Fausto. 

Depois de muito regatear, o editor 
dca frs. fi:O0O pela partitura quo tan-
tas vezes foi representada om todos 
oa theatros lyrlcos do mundo. 

Em 1P67. o Fausto tinha produzi-
do ura lucro do 1.000:000 frs. líquidos 
para o editor. Este, porém, depois de 
tor regateado a compra da partitura, 
ccdou parto dos intoressos ao in3igne 
compositor. 

O Popular, na noticia do Sport, diz 
que os animaes Silenie, Santa-Fí, 
Kew. Tarantula, Donjon, Old Mac o 
Kid pertoncom ao sr. Francisco Alves 
Moura. 

Está enganado o nosso collega : do 
estimado spoitsii.an t-fto apenas Iíew, 
Donjon e Iíid. 

Hileste pertence, ao sr. Cândido Kgy-
dio. Santa-Fé ao ar. Santiago Villalba 
e Tarantula c Old Mac a um conhe-
cido tportsman gantista. Quanto ao 
Hercules ello nfto pertenço á coudela-
ria Vicentina, como aflirma o collega, 
o sim á coudelarla Rose Noire. 

Camara ecclesiastlca. 
[>it pensas matrimoniaes: 
Conceição de Campinas, a favor do 

Victorino Barreto o Januaria Fla-
quer. 

Guarehy, a favor de Salvador Mar-
tins e Maria lio Espirito Santo; do 
João Antônio Lonrlano o B -ncdicta 
Maria da Conceição. 

Santa Cruz da Conceição, a fsvor 
do Antônio Rodrigues Penteado e Ma-
ria Gcrtrudes do Jesus. 

lia tatues, a favor do Josó de Al-
meida Leito e Rosa do Lima Novos. 

Tatuh;/, a favor de Auginto Giho 
raan o Fiancieca Maria do Camargo. 

Santa Êphigenia, a favor do Manoi I 
Lepes de Oliveira Filho o Candída 
Teixeira Guimarftes. 

Foi solicitada da Secretaria de Va-
zonda a entrega ao engenheiro Pedio 
do Mello Sousa Júnior, da qnanlla d o 
3O:0«0.SO0O, por adeanUmento, paia 
as obras do Grupo Escolar da Luz. 

Chroniea do Lisbõa, do Guiomar Tor 
rezfto — Bibliographia, do Garcia Re-
dondo — Os estudantes alleniftes — 
Blenorrhagias (!!!) — O Brasil ha 50 
annos — Revoluçfto no Rio — Amando... 
soneto do Cepelios, um poeta que muda 
do amores todos os dias, como nós 
mudamos do camisa. 

Além dessa primeira pagina, toda va-
riada,ainda o Popular forneceu aos seus 
leitores um noticiário de quasi quatro 
coluninas, sem contara 'Ult ima hora», 

li por falarmos em •Ultima hora»: 
Já era sabido ha dias, j á o noticiá-

ramos cm nossos telegramraas 1o Rio, 
quo o condo do Paço d'Arcos fóra cha 
mado a Lisboa. 

Quoni ganhou as alviçaras fomos nós, 
collega. 

Henrique Thompson. 
Cunha Vasconcellos 

Ore.ncio Vidigal 
Loonidio R ibe i ro . . . . 
Vieira do Mello 
Paulo Bonrroul 
Marcondes Machado 
Cândido Kspinhoira. 
Gualtcr Pere i ra . . . . 
Evaristo da Veiga.. 
Faria Rocha 

ílato foram 
modo tão 

), que Ker-
lOaidade, Be 
orta e, tor-
isse: 

juvirá nem 

fallar por- O governo mandou entregar ao di-
rector da Escola Normal a qnantia 
do 417 francos o 16 centimoa, para 
a acqulsiçfto dos apparelhos indispen-
sáveis ao estndo de phyaica da Escola 
Modelo. 

Total 2.715 307 
Foram remettidos para varias ca-

maraa municipaea, pela referida Dire-
ctoria, J.8U0 tubos com lympha va-
ccinica. 

O dr. Leonidio Ribeiro verificou nm 
obito. 

1 pedir que 
opinião dd 

ssde a mi-
idrid tenho 
iâo para ter 

o senhor, 
tes de che-
hoje ahrigo 
nos enten-
srenioB ami-
nos interes-

F J i x I r M . U o r n t o 

Cara o rhoumatiamo. 
ü l i x i r M . M o r » t o 

Cura a Morphéa. 

O immigranto Francisco Pligher e 
fna mulher requereram da Secretaria 
da Agricultura a entrega de suas ba-
gagens retidas cm Santos. 

Olllcioq-se a respectiva Inspeciona 
do Torras, para attender. 

Por decreto do 20 do corrente mez, 
da Secretaria da Justiça, foi nomeado 
o bacharel Jonquim Ignacio Duarto 
Ribeiro para o cargo de promotor pn 
biico da comarca do Porto Feliz. 

E l l x l r ! U . M o r n t o 

É ura deporativo indigena. 

O eonsnl italiano nesta capital ro-
queren a repatriaçfto da vinva de Ro-
berto Barbieri e seus filhos. 

Também pediu para ser repatriada 
a viuva do cidadfto francez Calbert. 

Sobre este» ruquerimentos, a sucro-
taria da Agricultura, consultou a Ins-
pectoria de Terras. 

No alojamento do S. Bernardo fal 
lccen ultimamonto a immigranto Lui-
j.a Sarron, deixando qnatro filhos me 
norrs, os quaes, pelo estado anêmico 
em quo se acham, nocessitando trata-
mento conveniente, vfto ser recolhidos 
& Santa Casa da Misericórdia, até quo 
«õjam procurados por seu pai. 

O nM.-dico do Hospício do Alienadoe, 
dr . Fraciseo Franco da Itoclia,ciilrou 
no goso dn trinta dias do licurça i,uo 
lho foram concedidos. 'ontinva.) 
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(Soberanos: 
" V e n d e d o r e s , % 3 Í 3 0 0 . 

Compradores, V:» >10í>. 

S A N T O S , 

I V ã o h o u v e l i o j e e n t r a -
d a » n e m s a b i d a s d e e m -
b a r c a ç õ e s . 

A E ü R O P i DE RELANCE 
30 outubro. 

{Concluído) 

O govorno contractou cora a casa 
M inso r a aoquisiv&o <lo 10.000 espin-
gardas, quo ostavaiu para sor en-
viadas para a Amorlea d J Sul. 

Tambom contractou |i).000:n00 do 
cartuchos. 

Foram embarcados era Barcolona, 
OIU diron-ão a Meliila, 20 canbõos do 
aço, cora ns correspoudontos rnunl-
V'0OS o material . 

Também ombarcarara 220 sohlalos 
portoncontes ao batalhão disciplinar de 
Mabon. 

• • 
Pelo sou lado, os mouros continuam 

c m toda a actlvidado aa suas obras do 
tentrlncheiramento. Duranto todo o dia 
trabalham nesta faina, o como as trin 
cheiras quo construem silo do poquo-
« a nltttra o difflcois do descobrir, 
iTMMltodo 6 tornarem cada voz mais 
íortttidavols as suas obras do dofeza. 
IW>rto dizer-so quo todas as posições 
estratégicas do campo mouri ico estilo 
vntrincliolradas, e ciioias <!o homens 
do dofoza todas as alturas Imniodlatns 

ao forto Agueriach. 

• * 
Nota flnancoira : 
A situav&o tendo a animar-se pela 

marcha progrossiva das rocoitas pu-
blicas, esperando-ss (|U0 a obra flnun 
coira do sr. Qamago obtenha bom 
êxito. 

A S G R A N D E S P O T Ê N C I A S 

KHANI. A, BtJSSIA, ITALIA, INGLATERRA 

ALLEMANUA 

Considoramol-as ora globo, por mo-
tivo das visitas das esquadrai russa o 
íugleza, aquolln i\ ^França o esta 
Italia: 

A alliança franco-russa pároco quo 
j í i n l o podo offorocor duvidas, tanto 
mais quanto a npproxlmaçao do go 
vorno do czar ao govorno da Repu-
blica ó provocada por umas certa 
attoncüos quo a Inglatorra ostft d:s-
ponsando A Italia, o por c jnseg i rn t j á 
triplico alliança. 

Ninguém doseonhoeo quo a Ingla 
terra o a llussia tom intoresses oppos 
tos no Oriente, o jíi para ovit.u- con 
Ilictos so tOm orapregado todas os 
pauacoias da diplomacia. 

Ora, como aos interesses inglezos 
nu Orionto so oppõem, além dos luto 
rosses russos, os intoresses d i Fran-
ça, a Inglatorra procura as boas gra 
çus da triplico alliança, com toda 
prudência o disfarço, do fóriua quo 
nom possa vGrso amanha Isolada em 
fronto das suas rivaos na índia, nem 
tamboru so aclio domasiadamento cn 
volvida em acontecimentos quo vo 
nham a dar-so na Europa. 

E' osta, pároco, a política astuta e 
doblo do gabineto do 8 . James ; mas 
ó para duvidar quo os inglczcs pos 
s im sustental-a até final. 

Quando so trata do compromissos 
graves, as posiçOos duvidosas n lu p j 
dom raantor-so. 

UAu grado o rospeito quo a alliança 
franco russa inspira, o com razão, 
ás nações da triplico alliança, o ape-
sar ainda das apparenoias, pacificas 
dos gabinotos de Paris o de S. Po 
tersburgo, nao pareça provável quo o 
statu quo so conservo, isto ó, quo a 
paz so prolongue. 

A raa io é porquo o actual ostado 
do coisas ó uiu triuiupho p ira a Fran-
ça o Rússia, o uma grande derrota 
para a Allomanha o Italia, e-pccial-
•ueuto para esta ultima. 

EITectivamcuto, ao pas.-u quo a 
França, oora o i seus enormes recur-
sos financeiros sustenta, com tal ou 
qual esforço, mas sem perigos, o es-
tado do armamento porinanonto, a 
Allomanha faz dolorosos sacrifícios 
cora o exorcito, o a Italia os tá com 
plotaiuoiKo arruinada pelas dospuzas 
militares. 

Na Italia lia um grando partido da 
guerra quo, oiu prosonça da dissolu 
ç;V) do Estado o da miséria do pais. 
aspira a libertar so da situaçílo autuai 
pelo dosoalaco do fo^o o do sanguo. 
Entende esso partido quo para salvar 
o Estado Italiano b preelsj fazer 
a guerra, procurando assim uma si-
tu i j . l > d't inida, ou fazer o desarma-
minto . A primeira d i s SIIDOASS—a 
guerra aprojonta nra futuro cheio du 
porlgos o aventurai), quo fazem recuar 
o rueousideiar os mais imprudontes; 
o de.Mirnianiont) 6 impassível, porquo 
Isso seria acabir Citn a triplleo al-
liança, o assa allianvM ó ne.vssarla ao 
governo do Quirlnal. 

An êxito da* festas franeezas quiz 
a triplico alliança oppflr uma mani-
festação, qifo nfto passa de ridícula. 
a ' tento o pokco ompenlio que a In-
glaterra t?ni thosíraio pe l i recopçlo 
d i sua esquadra n a j aguas italianas. 

Como 'ac ima deixAmos entrever, a 
p )ii:lea d i Inglaterra c uma política 
de n.1 > ItHsrvetiv^a, i)3!:;ue so so in-
c inisso p ira qual juor lado, os seus 
Intjrejsej no Kgypto estariam fatal-
in nto çonipivtlio*tldo». 

E' por osae motivo quo os artigos 
do Jornalismo Italiano encontram a 
raals glaclal indlfforonça no jornalis-
mo britânico, &coroa das fostas para 
a rocopçlo da esquadra ooramaudada 
pelo almirante Seyraour. 

Essa indiffertDça acaba do sor bem 
frisada pelo Daily Nemi, o í<«m of-
floloso do Qladstoae. 0 qual d iz : 

•E ' para lamentar quo o almirante 
SoyniOur f a ç a coincidir a sua Visita a 
Taronto cora ns festas do Toulon. Es-
peremos quo ello se limitara a visitar 
Latafloa o Taronto o so abstora do ir 
ató Spozzla, onde « dlligonciar&o > 
dar a sua visita Uma significação <quo 
olta nao podo tor>. 

A par desta manifestação gorada, 
a quo quizoram associar a Inglater-
ra contra a Rússia o contra a França, 
torna so muitisshno curiosa a rocopçiko 
quo a rainha Victoria tom foito nos 
príncipes da faiuilia do o a r 1 diz so 
mesmo quo a prlnceza iJaiulo, filha 
do princlpo do Qalles, osta noiva do 
czaroivltcho. 

0 quo pareço concluir-so 6 qlle, a 
nao ser quo o equilíbrio so rompa 
outro as nações alliadas, a paz da Eu-
ropa nao sora, por e m i u m t o , com-
promettlda. 

• • 

Final do um artigo do uiua Impor-

tanto folha al loma: 

«A Allomanha dlspôo do um exor-

cito do 1.700:0,10 homens, incluindo 

Landwula ; vondo-so obrigada a em-

pregar 1.200:009 contra a França, nao 

podoria dlspõr. por conseguinte, do 

mais do 500:000 homens Contra n 

Rússia, 

«A Attstrla dispOo só do 910:000 

homens, cuja maior parto so oiupre 

garia na oa-npanha eontia B Uiis^Ia, 

o o império do MiU' üperará contra 

n6s com 000:00j homens, ou o máxi-

mo 800:000 homens. 

«A Allomanha é um pais pacifico, 

o para defendor-DO nfto dovo limitar-

3o a esperar o inimigo em casa, mas 

ponsar quo o thoatro da gu orra so 

encontra no territorlo inimigo. • 

NOTAS SOLTAS 

França. — Roallsou-so ora Paris a 
primeira sessão da conferencia niono-
taria ontro as naçOes da rospoctiva 
Liga, para nnalysarom uma proposta 
quo llios foi feita pola Italia, tendente 
A naclonalisaçao da sua moeda divi-
slonnria do prata. 

Esto podido fol-o a Italia impollidii 
pelas difflculdados da sua situaçAo. 

O oiro italiano dosapparecou da cir-
culação; os escudos de 5 liras o por 
fim a moeda dlvisionaria dosapparo-
ceram egualmonte. Para as suas 
transncçOes internas, o paiz viu-so 
forçado a rocorror As estampillias como 
mooda dlvisionaria. O pedido, pois, 
tondo a lançar do novo lia circulação 
as suas moodas do prata, mas osta 
modida nao soria offlcaz, porque vol 
tariara do novo para a circulação nos 
outros Estados da ljlga; por isso u 
proposta da Italia correspondo a de-
nuncia da União Monotaria. 

A Italia terá quo pagar as suas 
moodas divisionarias As outras nações 
quo as possuam: mas como pelos ter-
mos da couvonç&o do G de novombro 
do 188ò terá quo reombulsal as desse 
valor em oiro ou em poças do prata 
do cinco francos, equivalo isto por 
parto da Italia a uma compra do di-
nheiro extraordinariamente nggravada 
pelo prêmio do oiro, porquo. tondo 
do pagar uosto matai ou em moedas 
do toquo do 900 iniliosiiuos, apenas 
obtorA cm troca moodas do toquo de 
835. 

So, pois, a conferencia monetária 
decidir acquioscor ao podido da Italia, 
torA osta quo pagar approxiiuadu-
monto 100 milhões pela sua moeda 
dlvisionaria o 200 pela moeda do 5 
liras. 

Mas so a par desta concessão a 
Italia dolxar do fazor parto da liga 
monotaria, toromos quo os Estados 
da União, ficando privados dosto valor 
circulatório, vor-se-fto forçados a ro-
modelar a convenção do 0 do novem-
bro do 1885. 

— No mercado foi muito sensível 
a paralysaçAo das operações. Teme so 
quo sejam difllciliraas as liquidações 
do fliu do anno, em virtude da con-
versão dos 4 1|2 p . c . , o porque o 
dinheiro ó cada vez mais esquivo. 
Taxa : banco 2 1|2, mercado 2 I[I 

AUtmimktti—Em Dresdo eolebrou-se 
com graudos festejos o quinqungesimo 
annivorsaiio da entrada do exercito 
do actual rei (lo Saxe. 

—Foi aos 21 do Outubro do 181! 
que o ontAo jovon prineipo Alberto, 
da cdtulo do 15 unnos, filho do prin-
oipo roal João, foi nomeado teuonto 
da guarda saxonica. Nao obstauto to-
das as vicissitudes, a dynastia dos 
Wcttin, mais feliz d i quo a do liam-
vos (lo Sliess o do Nassau, tem COIISO-
guiilo manter a indepeudencia do seu 
reino, dovido em grando parte aos 
méritos do actual soberuno. 

Collocada ontro deis Estados pode-
rosos, o impotente para fazor fronto 
a qualquer dolles, a Saxonia preci-
sava do seguir uma política habilis-
sima, para nao ser absorvida por qual-
quer dos seus poderosos vl3Ínlios. 

Nos comoços dosto século, u Saxo-
nia ostovo ao lado do Bonaparto, oiti-
ponhado ora abator tanto a Áustria 
como a Prússia. Graças As victorins 
do imporador dos francozcs, a Saxo 
nia viu dosonvolvorein so os sons ter-
ritórios o a sua influencia, A custa da 
Prússia. .Mas a dosforra fU terrível, 
quando a Saxonia deixou de contar 
com o sou poderoso protoctor; viu on-
tAo reduzir-se a metado o sou tor 
ritorlo, o pouco faltou para quo a 
Prússia a annoxasso tod». 

Desdo ent.lo roinou completa scisAo 
ontro Dresdo o Berlim, o a Saxonia, 
quo j á nAo podia contar cora a Fran-
ça, approxiniou-se da Áustria do quem 
t inha menos quo recoiar do que da 
Prússia. Durauto a guerra do 1865 
ontro a Áustria o Prússia, a Saxonia. 
coiu toda a Allomanha do Sul, tomou 
o partido da Áustria, o foi o prineipo 
Alberto oncarregado do commando do 
exercito saxonio. 

Era então príncipe real, tondo fal-
lecido seu avô Frederico Augusto, a 
quem succedcu seu pai, o príncipe 
Juflo. 

O prineipo Alberto foi collocado A 
testa do exorcito, menos por causa 
da sua alta i inhagom, do que pola 
sna folha do serviços, porquo t inha 
tomado parto em todos os feitos de 
urinas desdo a sua entrada no exer-
cito o em especial nas duas campa-
nhas na Dinamarca, cm quo so distin 
guíra. 

Na campanha do Sjdowa, em quo 
a Prússia venceu oontra a Áustria c 
Allemanha do Sul coliigadas, foi o 
exorcito coinmandad'1 pelo prineipo Al 
berto qno mais .-o distinguiu entre as 
tropas que combatiam os prussianos 
Dizem até quo fui a oste facto quo a 
Saxonia dovou a sua independência, 
porquo o imperador Gui lherme I quiz 
assim gi lardoai a bravura dos seus 
advorsarios. 

Mas apesar dessa Independência, a 
Saxonia tovo do entrar na confedera-
ção da Allomanha do Noite, sob a 
hegemonia da Prússia. 

Por algum tempo duraram os sen-
timuntos hostis da Saxonia contra a 
Prússia; a approxiiuaçAo sincera tò so 
effeetuou om 1870, quando toda a Al 
i oiianha ao uuiu contra o inimigo com-
niuiu. 

O príncipe Alberto combateu contra 
a França, o nao desmentiu os cioditos 

ganhos om Sodowa. Bm 187'i mor-. eorroranl a cavnllo toda a linha do 

rou o rol João, o subiu ao tllrouo o atiradures, notando nos soldados Uos-
principo Alborto, ouja política íol Com 
plotar a obra da reconciliação do seu 
p o v o cora a Prússia, 

A prosenfá do Inlporador GuIlHor-
nio II om Drosdo, pará as fostas do 
a ) do outubro, os calorosos brlndos 
trocados outro o imporador da Allo-
manha o o rdl da áa ío i l l » , ti 0 ttOd-
lllliUonto nlfoctuoso da população ao sou 
Augusto hospodo, provam quo o rol 
Alberto attlnèulu o flui pdllHéo diti 
quo ültlnláittãntâ so tom ompenlmdo. 

—Respolto a finanças : 
Em Berlim oontinúa a accontuar-so 

o rotriihlmonto nionotrtrioi Winllnntu* 
as trartsaúi)àili. Focilòú-sò a operuçlo 
da ronda italiana entro o syndieato al-
lomao o os Bancos do Italia. Taxa : 
banco, 5 0 0 ; nlçniado i l / i [i. c. 

Aúaliia-Jiuiigria.—Os olubs parla-
mentares tOm-so reunido com frequon 
cia nestos últimos dias, para fixarem 
a linha do cenduefa a segilit' COfll re-
laçáo ao govorno. 

O d ub polaco decidiu quo faria co 
nliooer a sua opinião sobre OS prüjcc-
tos da iKfofrtlá eleitoral om sessão 
plurtarla proxhuamonto. 

O club dos conservadores reuniu 
sob a presidência do sr. IloUenwart. 
Nada decidiu ainda, mas orfi se quo 
oste partido fará reservas importantes 
Acerca do projoeto govornaniant.il. 

O club (fes allonlães naclonaos, di-
rigido pelo doputado Stoinwondor, pa-
reço disposto a votar a refdrula elei-
toral, com n Coildiijào :!e que o projo-
eto Tanffo seja um pouco inodifica-
d o . 

A questão do suffraglo universal 
tom sido r, ordenl do dia i)nl ura grande 
numoro do reuniões. 

Os socialistas, os democratas, os nns 

tlsemltus doclarnm-so partidários do 
projoeto do condo do Taaffo, quo cou 
sideram como um ostadio no caminho 
do suffrugio universal dlrocto o eguul. 
O prlnclpu liicolifoilátoln, o deputado 
radieal Kronawottor, o ohefo dos so-
cialistas Adlor, tòm desenvolvido os-
ta idóa om muitos discursos. 

Os nllemaos-Iiberaos tiveram roal 
mento uma reunião, 110 decurso da 
qual o professor Saess, deputado por 
Vionna, doolarou quo o sou partido 
oppor-so á coiu onorgia ao projoeto 
cioitoral do govorno. 

—A situação flnancolra da Áustria 
tendo a melhorar. A osporança sorri-
lho no augiuento das rocoitas publi-
cas o dos caminhos do forro. As suns 
attonçüos prendem so As tentativas pa-
ra a transformação monotaria. 

Rtissia.— As colholtas, osto anno 
excepcionalmonto abundantos, produ-
zem grando anlraaç&o 110 mercado, nao 
obstante a exportação dos coroaes es-
tar dopondonto, ao quo parece, do um 
accordo ooraniorclal com a Allomanha, 
o qual talvez só para abril so roaliso. 

O Banco Nacional, aproveitando a 
oceasiao propicia das grandes fostas 
om França, conseguiu fazer admittir 
11a bolsa do Paris a cotação As suas 
notas, quoL.voncom, como 6 sabido, o 
juro do i p. c. 

Itcspanha.—(Ultimas noticias sobro 
o conttieto do Meliila). 

No torrltorlo hospanhol, jA foi de-
signado o locul para o acampamento 
do -1.000 homens. 

O campo mourisco acha-se todo en-
trincheirado, estando jA concluída a 
primeira linha o a so^uuda principia 
da. 

As forças inimigas das proximida-
des do littoral sAo calculadas da so-
guinto forma: 

Kablla do Frajana, 1.200 liomons o 
100 cavallos; a do Muzuza, 2.501) ho-
mens o 500 cavallos ; a do Bouosicar, 
4.000 homens e lfíl) cavallos : a do 
Bonibruyafar -I.HOI) liomons o dOO ca-
vallos; a do Bonifuror, 2 5 0 homens 
o 190 cavallos; a do Eubdassciu o Eiu-
talsa, 12.000 homens ; 11 de Benesaid, 

0.000 homens : a do Kobdana, 0.600 
horaos o I.:l50 cavallos ; a do Tom-
z.me, 1.100 homens o -100 cavallos; 
a do Bonlguirol, 3.000 homens 100 ca-
vallos ; a de Bcnisidel. 4.000 homens o 
300 cavallos; a do BonlbrujA. 2.500 ho-
mens e 1.0 0 cavallos; a do Mujayabuê, 
2.000 homens o 2 000 cavallos : a do 
Bonibusgo, :l.00> hoiuons o á.OuO ca-
vallos ; us de Bonlsnusseur, 12.0n0 ho-
mens e 8.01)0 cavallos ; as dos Arai-
bis, 1.50O homens o 3.501 cavallos; a 
do Elgada, 4.500 homem: : a do Tgur-
vion, lO .n 0 homens :quasi todos mon-
tados; a de Roc iya, 1500 liomons; a do 
Ta-fersit, lõ.oOO homens ; a do Uriot, 

1.tlOO liomons; a do Bmitussin, lü. (.1) 
homens ; a de Beni-Sitani, 5.000 lio-
IUOIIS : a do Eontinu e a do Mortaza, 
3.500 homens; a do B-Haiuet-ei-Tar-
qulil, 0.000 liomons ; as de Beni BU-Ja-
car, 0.500 homens; a do Guorlnaga 
podo por em pó de guerra 40 000 ia-
tantos o 'O.OOO cavallos ; as do Braus 
800 - do Molalnassa, 1.000 liomons— 
Teza, praça forte o ponto estratégico, 
tom 6.O0O o pode armar 4 001) noa 
arredores ;—Kablla do Brans-Tasseu, 
8.000; — a do Kesio Livel, 4.0i)0 liomons 
o 0.1)00 caval los;—a (1o Boni-Seker 
O.üOO—a do Bon-Sahubua I0:0u0 o 
2:000 cavallos—a do Megayora 1:000 
infantes o 4:000 cavallos—a do l i i-
Jabana 7-.0 IO liomons; a do Xafrata 
0.500 —a do Alu-Mcdiua 10:0^0—a do 
Alu-Mosa-Bama 20:000. 

Ao todo 211:400 IDfautos o 03:000 
cavai loiros. 

Como so vô, os olomcntos do quo 
dispõl o Inimigo, passam multo alem 
do quo o governo hospanhol suppu-
nha. 

Ainda raals, consta qno 110 intorior 
do Rlff, onde ainda nAo penotron eu-
ropeu algum, so acham concentrados 
Importantes reforços. 

Em vista destes graves aconteci-
mentos, sahiram do reino para Melii-
la importantes contingentes. Também 
tem sido enviado muito material de 
guerra. 

A' u l t ima hoiia 

SAo extraordinariamente graves as 
noticias (1o coullicto entro a Hcspanha 
o Marrocos. 

Pondo do parte qtmosqnor conside-
rações que naturalmente suggorem os 
acontecimentos para alem do Estreito 
do Gibraltar, passamos a resumir a 
oxtensisinm relaç&o loita pelos jor-
naes hespauhoos: 

No dia 27, pelas 11 horas da ma-
nha, os gmeraes Ortega o Margailu 
com um polotao de cavallaria, uma 
secçAo do artilh"ria de campnnhr.. um 
batalhão do infanterla, armado com a 
ospinguarda Mauser, o unia compa-
nhia de infanteria. sabiam 11 campo. 
Iam com o flui de chegar ao ponto 
mais avançado dos limites do territo-
rlo do \Mazuza, para alii estabeluco-
rem nina bateria do artilharia, nas ! 
vortontes quo s,1o dominadas pelo for-; 
to de Canieilos, o quo dovia bater us 
estradas de Foz, Mazuzi o mesquita. | 

Ao meio dia os engenheiros hespa-
nhoos comoçaram a trabalhar na cons-
trucçAo das trincheiras avançadas. Os 
rifTenlios ao notarem tudo isso acu-
dlram aos milhares. O general Mar- J 
gallo mandou Ir da praça nm impor-1 
tanto reforço de infanteria, quo foi pa-' 
ra ns alturas do forto do Camollos. 

Os mouros continuaram a aflluir om 
onxames crescentos. 

A's quatro Iiorns da tardo estava | 
Imrainento o combato. Toda a l inha 
hespanhola ostava necupada o ns sol-
dados só rsporavam a primeira ag-
giossAo. Os generaes Ortcgn e Mar-
gailu, vendo quo so avislnhava a ho 
ra do rompimento das hostilidades, per-

panhoos uma oresoonto anlraaçtto. 0 
cruzador Condo Vonadito rocobou or-
i'em para ostar preparado, afim do 
bombardear It; tiliicIlelrUs do illlmltfo. 

D'ahi a pouco as forças ritfonlias 
ostavam divididas 0111 tros grupos sa-
llentosi 11111 junto do forto dos Camol-
los, oUtro ilad alturas do MitslgüQil o 
o torcolro porto do Sidl Gnariach. 

A's quatro hol'as o nloia da tardo 

os mouros avançaram 0111 massa for-

midável o onormo contra o oarnpo lies-

ildnilòli 

Eram talvez mais do 3J:000 homens, 
que accoinuiotteram coiu furta vorda-
doiramonto selvagem I Os hespnnhoes, 
ailesar iIB iódits MS ijo nefòlsltto 

com que cnttto so distinguiram, tivo-
ram do recuar, abandonando ns forti-
fioaçAos quo levantavam o alguns dos 
oünhCeS qllo posátllam. O fogo dos ca-
nhões do Condo Veiiadito laiii 110 on-
tretauto cntisando (traudlssltiloS eslra-
í d s iló ía iupo dos niouroá. 

Os hespanhoes foram forçados a ro 
tirar para a praça, onde entraram ao 
Anoitecer, U foíci doa furtes 6 do Cru-
zador continuou, poróm, duranto toda 
a nolto a d.uuuiflcar o ncampamen-
tn snrraceno. 

A artillierla dos mouros disparou 
vários tiros sobro o cruzador, chegan-
do algumas balas a ferir ulguns ma-
rinhei IM . 

* * 

No dia 28, ao amanhecer, o goncral 
Margailu. á frente das tropas, avançou 
utó próximo das fortifleações do Ini-
migo o cahiu logo morto, tondo rece-
bido tl es tiros. 

Os rlffonhos, onthushumados com a 
victoria da vespora o com a morto do 
general, nrrometeraiu como vaga fu-
riosa contra o campo hespanhol, apo-
derando so das trincheiras dosto o do 
alguns canhões. 

Mas o batalhão disciplinar hespanhol 
o o regimento da Extroiuadura, cujas 
forças nAo subiam além de dois mil 
homens, carregaram A bayonota sobro 
mais do 10.090 sarraoenos, conseguin-
do reconquistar os canhões perdidos o 
assenhoroar-80 do cudaver do general 
Margallo, quo ás tros horas da tardo 
entrou na praça de Meliila. Sublimo 
aUlriuaçAo do valor hespanhol. 

O combato continuou sob o com-
mando do genoral Ortega, com bon 
solto para os hespanhoes, apesar da 
inferioridade Imraonsado sou numero. 

A's 5 horas da tardo voltaram a 
Meliila, iovando coinsigo quatro mor-
tos o 202 feridos. E' do netar quo 
houvo regimentos quo ostivoram 20 
horas sem comor, parte dolles debaixo 
do fogo inimigo 1 

A mesquita do Lidi Guariach ficou 
0111 ruínas. As trincheiras riffonhas 
quasl todas destruídas. 

O valente general Margallo calilu 
talvez victima da sua própria tomeri-
dado, porquo avançou demasiado para 
a fronto, sendo alvejado pela fusilaria 
do inimigo. 

* • 

No dia 29 houvo eiu Madrid uma 
manifestação enorme. 

Chegaram u ostar rounldos no Prado 
50.0 10 liomons I a tropa o o povo con 
fratornlsárain onthnsiasticamonto, er-
guendo calorosos vivas ao exercito o 
á Hospanha. 

O conselho do ministros reuniu 110 
dia 28, As quatro horus da tardo, sob 
a prosidonela da rainha regente, occu-
pando so desso gravíssimo assmnpto. 

Partiram mais reforços para Me-
liila. 

O general Macias dovo ter jA to-
111 ido o commando das forças do Mo-
liila. A opinião publica pode, poróin, 
quo so dó osso commando ao genoral 
Martlnez Campos, quo, como so sabo, 
está j á restabelecido. Pi y Margall, 
Cauovas o a maioria dos jornaes lios-
panhoos fazem a mesma indicação. 

Diz uni tolegramma do Meli i la: 

Foi assassinado o bacliá do Frajana 
o foi incendiada a casa do Ali cl Mu-
rem. Foram assassinados também vá-
rios mouros, quo so tinham mostrado 
partidarios da paz com os hespauhoos. 

Spozzia, 20, tardo: 

A esquadra iugleza retirou dcslo 
porto com destino a Gibraltar. 

Madrid, '.'0.—O genoral Ortega tole-
graphou ao govorno, dizendo que lia 
24 horas tom continuado o tiroteio 
das tropas hospanholas, com valoroso 
ardor, conseguindo-so assim desalojar 
os mouros das trinchuiras quo haviam 
construído. O general podo reforços, 
os quaos partirão bojo de Malaga, 
compondo-so do três batalhões de ca-
çadores o uma brigada do infanteria. 
Também parto para Meliila o cruza-
dor Alfoimo Xtl. O general Margallo 
morreu ao subir do forte do Cabreuzas. 

Hoje tomará o commando das for-
ças o general Macias. 

Coiu i.200 liomons quo desembar-
caram hontom em Meliila, ns forças 
hespauholas aili Ucaraiu clovadas a 
8.000 praças. 

Pelo ministorio da guorra foi oxpo-
dida ordem urgento para a mobllisaç&o 

de tropas em toda a Iiespanlia. 
• * 

Sabc-so quo no tolegrapho om Ma-
drid o governo mandou sustar todos 
os tplegrammas referentes A questão 
do Meliila, o que lios luva a crer quo 
os ânimos continuam muito oxaltados 
11a capital hospanhola o que o gabi 
neto receia exacerbal-os. 

Immigrantcs. 

O movimonto do alojamento do S . 
Bernardo, 110 dia 20 do corrcnto, foi o 
seguinto : 

Kxislium 1> 
Sih iram 2 

Existem 11 

COISAS A L E G R E S 

Num bailo. 

A condcssa d oX . diz a uni ofllcial 
do exorcito : 

—Docidldamonto, os molhoros ma-
ridos sAo os militares. 

— Porquo, minha senhora? 

—Porquo estão costumados A subor-
dinação. 

• . 

—Alfredo, dizia a mulher para o 

marido, olha quo mo pareço quo ha 

ladrões era rasa. 
—E nao duvido nada, responde-lho 

ello tranquillamento, ouviram f.iiar 110 
dinheirão quo tu dcslo pelo teu chapou 
o vêm vór so t'o roubam. 

Foi flanar o X iv io r 
A' França, A Rússia, ao Japfto, 
l ' 'ra seus ocios entreter, 
Deixando entregue a mulher 
Aos cuidados dum irmão. 

Findo um auno, no regressar, 
Fica o homem convencido 
Do seu mano o codiihar, 
Vendo a esposa amamentar 
Um néné reeemnsscido. 

Eutao bradou p'r» o sujeito: 
—Sou traste, você quo fez ?1 
Toina o outro d'esto geito: 
—F»z isso qno abi sul feito, 
Del uin sobrinho a nós tres 1 

Secção livre 
A C o m p a n h i a V l a c A b 

• ' u u l i s t n a o I * u b l i c o 

Forçada pela falta do di-

ulieiro m i údo para trocos, fez 

osta Companhia a omissão de 

billieteã do valor correspon-

dente ao m i n i m o das paáád-

Heils, facilitando assim o tran-

sito 0111 seus carroá. 

Tal emissiOj ao contrario 

do que se leni àltlf nado, ítJnl 

dado prejuízo á Companhia e 

rtmharavado a flsealisação da 

ronda; entrdlantd efa rtlanlida 

no interesso publ ico. 

Agora, porém, a Companhia 

VtVso na necessidade de, do 

dia ál) de ddzflnlbro pro* imo 

vindouro, cm diante, fazer 

cessar absolutamente a emis-

são de bilhetes, devendo os 

srs. passageiros munir-se do 

valor da passagem, em di-

nheiro corrente, pois não so 

obriga a Companhia a dar tro-

co, por absoluta impossibil i-

dade de oblel-o. 

Pedindo ao publico todas 

as desculpas para ŝ incom-

modos resultantes desla deli-

beração, publico, om seguida, 

a correspondência quo a mo-

tivou, como satisfação áqtíel-

los a quem a med ida aíTecta 

m:tis directamente. 

Escriplorio da Companh ia 

Viação Paulista, em S. Paulo, 

1G de novembro de 1893. 

A . A . SOUZA — g e r e n t e 

INTIÍNDENCIA MUNICIPAL DE S . PAUI.O. 
- N . 093 .-28 de outubro do 1893.— 
Cidadão.—Afliu do attouder As cons-
tantes reclamações do publico o (1a 
Imprensa, motivadas pola omlssAo do 
passes do bonds pelo Fystomn actual, 
8clentlflco-vos quo, coiu o praso do 30 
dias, a contar da prosonte data, devem 
sor rocolhidos os roferidos passes, 
obrigando so a Companhia a rogular-so, 
para facilidade dos trócos, pelas so-
guintes prescrlpçõcs : 

— A Companhia omittirA pequenos 
livros contendo 50 o 100 passos, do 
com róis, trazendo cada 11111 uma do-
claraçüo expressa do quo uAo torao 
curso destacados dos coupons ;J 

—A Companhia declarará, pola Im-
prensa, 0111 oilitaos, quo nao poderá 
ninguém dar ou recobor otn pagamento 
passagens avulsas, fará com quo soja 
executada osta medida, com todo o 
rigor pelos conductores o demais em-
pregados, devendo 08 referidos passos 
conter nuiiieraçAo seguida, afim do, 
em qualquer tempo, ser vorifleada n 
quantia omittlda, o a doelaraçAo ex-
pressa do sorem validos quando dos 
fuçados 11a occasllo do serem utilisa-
dos. Dovois egualmento como dlspO! a 
2" parto do ofliclo desta Intoudencla 
sob n. 220 do 8 do maio do corrento 
anno, fazer recolher todos os biibo-
tos ora 0111 circulação, ficando, para 
osso llm marcado egiialmcntc o priuso 
(1o 30 dias a contar desta data, o sem 
projnizo dos portadores dos passes 
quo forem apresentados depois desso 
tempo. Saudo o fraternidade.—Ao el-
dadAo Antonio Augusto (1o Souza, 
M. D. gerente da Companhia ViaçAo 
Paulista. — (Assignado) O intendente 
municipal, CESAUIO RAMALHO DA SOUZA. 

Iiluio. Sr. Cesario Ramalho da Silva, 
M. D. Intendente da Camara Munici-
pal do S. Puulu—Recebi o ofllcio do 
V. S. do 28 do corrento, mandando 
substituir a actual oiulssao do bilho-
tes do passagens, feita do accordo, 
tanto a omlssAo como os dizeres o for-
ma, com a HscalisaçAo quo, em tal ns-
suiupto, procedeu a da Câmara Muni-
cipal. 

As providencias por V. S. ordena-
das 110 ofllcio a quo respondo, deter-
minam novas despesas o. por isso, ca-
reci de reflectlr o consultar a Dirccto-1 
ria perante quem sirvo, o. depois do 
tudo, estou auetorisado a dizer a V. S, I 
quo a companhia acaba du (com os 
bilhetes encominomlados na Ameri-
ca do Norte, em tudo idênticos A fôrma 
da combinação 11 quo jA alludi) despen-
der quasi dozesels contos do reis o 
nAo podo sujoitar-so a novas dospo-
sas, para manter a emissão do bilho-
tos do passagens feita mais 110 inte-
resso do publico o do coiumorclo qno 
nao tem moeda miúda para trocos, do 
quo em boneflelo da companhia, que, 
aluda nosto serviço, tom encontrado 
motivos paia sotfrer as injustas quei-
xas (1o publico. 

Assim, a companhia vai fazer ces 
sar absolutamento a eiuissAo do bilhe-
tes do quaesquer forma o especie, só 
dando passagem em sous carros a quem 
pugal-a cm moeda corrento ou tiver 
direito a passagens gratuitas concedi-
das por ella. 

Isto levantará provavelmente novas 
celeumas ; mas desejo que flquo beiu 
certo entre nós quo a companhia nao 
ó quo cria as dillleuldades iinmergen-
tes da retirada dos seus bilhetes do 
passagem; pois ó esta retirada feita 
por nao poder a companhia suppnitnr 
as despesas exigidas com ns novas 
providencias da Camara o porque, 
diz V . S . 110 ofllcio a qno respondo, 
o publico so quoixa da omissão por 
nossa parto. 

Cessa, assim, este motivo de quoi-
xa do publico a quem a companhia 
pensava servir com a omissão quo 
ora so faz cessar. 

Aproveito a opportunidade para, do 
ordem da dlroctoria, dizer que a Com-
panhia leu uma lei da Camara Muni-
cipal cogitando da omissão de papel-
mooda o com disposição especial ten-
dento n obrigar a Companhia a areoi-
tar osta cmiss&o o, por tem delia, a 
depositar dinheiro seu nos cofres du 
Camara ; mas qno, apesar do muito 
respeito o credito quo lhe inspira a 
municipalidade o do vivo desejo quo 
nutro do manter com cila RS melhores 
relações, a Companhia 11A0 so submetto 
á obrigação de acceitar em seus carros 
o pnpel moeda da Camata o, monos, a 
prctenç&o desta, do depositar dinheiro 
corrento do Brasil para receber di-
nheiro omittldo pela Camara, qno, em 
tal caso, é quo devo depositar dinheiro 
legal na m i o daqnelles qllo qulzerom 
acceitar o dar curso A sua eniissfia. 

Até ao din 20 do mez do dezembro 
cessará absolutamente o curso do bi-
lhetes de passagens da Companhia, ra-
zSo por quo deixo do dar a providen-
cia por V. S . ordenada p m a o dia 28 
do corrente. 

Peço a V . S. como aliás j á fez o 
nosso advogado pessoalmente, do uAÍ> 
v i r nesta medida ontro motivo o fim 
senão o desejo de attondora mais uma 
queixa do publico o a impossibilidade 
da Companhia so sujeitar a novas dos-
pezis com os bilhetes om questão. — 
D. G. V. S.-Escriptorio da Companhia 
Viuçfto Paulista om S. Paulo, 13 do 
novembro de 1893.—(Assignado). — A. 
A . DE SOUZA, gerente. 

A i p n l l l t l e z ! d e f o c e 

O dcscoramonto das palpobras, dos 

labloj o das gonglvas, a fulta do ape-

tite, ou um apotito caprichoso, a sn-

percjieitaçtto nervosa do quo 80 qnol-

xam froquontemonte a« ronhoras o its 

moção, tem por causa a fraqnoza ou 

alteração do sanguo. 

Defftro o sem numoro do preparados 

indicados a combater todas n3 moios-

tlas cuja causa é a fraqueza do san-

guo, nenhum ontro so compara As 

pílulas forrttglnosas do dr . Heinzol-

maun. 

Esta rica proparaçfto forruginosa tor-

na o íomblanto animado, rostltue ao 

sangue a côr natural , o ao organismo 

sua vitalidade. 

Muitíssimas süo as pessoas quo a 

oslo poderoso medicamento dorem a 

volta do perdidas forças, do uma vida 

actlra quo a moléstia tolheu. 

A' roadíl [113 prtm.-ip.ina pbarmauliu o forra-
gens. 

UoiioBtlo em 8. Paulo: 
I.MIHK, IIIMÍO A MELLO 

ESCRIPTORIO D E ENGENHARIA 

DE 

A f l b n s o T k V o o t H o y «Sc C . 

Engenheiros architectos 
Encarregnm-so do todos os trabalhos 

concernontos á sua prollssAo. 

Preços modicos. 

Rua do Commorcio n. iO (sobrado). 

3 0 - 1 

C o m p a n h i a M e r c a n t i l o 

d o O l i r n » J » u l > l i e n « l ' a u 

l l M i n » 

(Em liquidação) 

2" C O N V O C A Ç Ã O 

NAo so tendo reunido acclonlstas 

0111 numero suClcionte para so podor 

roalisar a assomblea gorai para hoje 

convocada, sAo (1o novo convidados os 

mesmos srs. accionistas 11 rcunirem-so 

no dia 23 do corrcnto As 2 horas da 

tardo, no escriptorio da Conuuisstlo 11-

quldanto, á rua Direita n. 40, para de-

liberarem sobro o assumpto da prl-

molra convocação. 

S . Paulo, 18 do novombro do 1803. 

A coiumlssao 

CA.MILI.O JOSÉ DE SAMPAIO 
JUI.IO CÉSAR MORAES FERNANDES 
ERNESTO RIBEIRO DE CARVALUO 

4 - 2 . . . ^ 

B o l e t i m l o t o r i u o s o m a -

n a l 

»0 :000j luleíjrno» 
Loteria d : Parahyba. Extracçao 2» 

feira. 

3 0 : 0 0 0 , S i n t e g r n p » 

Loteria do Rio-Grando. Extracçao, 

3» fe i ra . 

« » : 0 0 0 , 5 I n t e f s r i i f l s 

Loteria do Paraná. ExtraçAo. 4 a 

foira. 

I V : O O O j i n t e g r n e s 

Loteria do Espirito Santo. ExtracçSo, 

4» feira. 

: > 0 : 0 0 0 , 5 I n t e R r n c R 

Loteria da Bahia. ExtracçAo, C» 

foira. 

V I í : < í O O ' > i i i t o K ' * 3 , < * í * 

Loteria do Sorgipo. ExtracçAo, 0» 

feira. 

: » 0 : 0 0 0 < 5 I n t e g r n e » 

Lotoria do Paraná. Extracçao, sub-

bado. 

Rcmettem-so bilhotes do qualquer 

loteria, para o Intorior sem couiralssfto 

o livro do porto do correio, podidos 

superiores a 50$O00. 

CASA LOTERICA 

— Largo do Rosário — 3-A 

Caixa postal 223 

T o l e g r a m m a a Manga 

BANDEIRA & MANHA 

8. Paulo 

A N N I J N C I O S 

J O C K E Y - C L U B 
Projoeto do iascripção para a 37.a corrida a roali-

gar-so no dia 3 i e dezembro do 1893, no Hip-
podremo Paulistano. 

1.» parco.— JOCKEY-CLUB —An imacs do qua lquer pa iz . 

Prêmios: 1:2003 ao 1." e 240S ao 2\ Distancia: 2 .050 

metros. 
2.° pareô .—IMPl lENSA.—Animacs de qua lquer paiz de 3 

annos. Prêmios: l : 00ü$ ao 1." e 200S ao 2." Distaiv-

c i a : 1.050 metros. 

3.- pareô.—COMBiNACÃO—Animacs do qua lquer paiz de 2 

annos e nacioiiaes de 3 annos. Prêmios: 700« ao 1." 

e 140$ ao 2.° Distancia: 1.009 metros. 

4.» paroo.— VELOCIDADE. — Animacs de qua lquer pa iz . 

Prêmios : 8003 ao 1.° e 100S ao 2.° Distancia: 1 .000 

metros. 

ò°. pa reô .—EXCELS IOR .—An imacs nacionaes que nao se-

jam de sangue puro. Prêmios: 700$ ao 1." e 140* ao 

2°. Distancia 1.500 metros. 

0." parco.—MUNICIPAL (2.-)—Animacs nacionaes. Prêmios : 

3:000$ ao 1.° c OOOjS ao 2." Distancia: 2.200 metros. 

A inscripfão encerra-se na segunda-feira, 27 do corrente, 

ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 do Novem-

bro, n. 38. 
0 2." SECRETARIO 

R. de Aguiar. 

A OS srs. Fazendeiros.—Um moço 
; * com grando pratica do lavoura, de-
seja emprogar-so 0111 fazenda como 
administrador, ou mesmo como aju-
dante do administrador. t}ucm*prctnn-
der dirija-so á rua do Oazomotro, 102. 

l i - O 

T l ' I ZA lüNACIA deseja saber notl-
-•-'cias do sua nifti Isabel Joanna Vioi-
ra, quo ostá aqui na capital. Quem 
trouxer noticias delln. 111 rua da lís-
taçao, 35 (Hotel do Globo) será grati-
ficado com a quantia do ÕOÍOOO. 

3 - 2 

iV aVdo Gr.'. Anil.*, do l'niv.\ 
Gr.1. Lo].-. do Esíalo de S. Paulo 

sou os AUSPÍCIOS DO O u . ' . O u . " , t o 

BRASIL 

l)o ordem snporlor, con-

vido a todos os sr. I leleg. • . 

á Or . • . Loj . • . dosto Es-

tado pnra comparecerem 11a 

quarta feira do corrente) 

110 Tompl. • . da IJ i i em . ' . Lo j . • . 

C a p . ' . Plratlnlnga, á ladolra do Sao 

João, ás horas do costumo, afim do em 

8ess.- . extr . • • tratar-so do impor-

tantes negi^oies relativos á O r d . ' . 

O r . " . do S. Paulo, "20do novembro 

do 1893 I E . " . N . " . ) 

"2-2 DF.LII.LR, 3 3 . " . 

D I N H E I R O SOB RYPOTHECA 
Procisa-so da quantia do oito con-

tos, pagando so juros do 12 °/o ao 
anuo o ofTerecondo so boa garantia em 
prédios nesta Capital. Quem tiver di-
rija carta á caixa do correio n. 202 
para ter procurado. 4—4 

Jogos de rodas 
Vendem-se dous jogos do rodas, de 

ferro, quo foram do um locomovol, 
ecom os compotc.tes eixos lança. 

Cartas esta ro loeçfto com as iai-
eines C. S. P. 

g O < I r . S i l v e i r a C i n t r a 

3 6 encontrado em seu escriptorio rao-
Bdico, n i a Josó Bonifácio, 0, da l às 
u i horas. Re.- iiioncla, 37, m a dos Oua-
Lyanazes . Toleph. 11. 601. 

l l r E t o u l o K o r r i i z 

Resldoncla, m a do Oazomotro, 4 
Bscriptorio, (I, rua Josá Bonifa;io 

ia l l á I hora. Toleph. n. 723. 

Clinica medica e cirúrgica 
n o dr. Virlato BrnncHo. medico portugaea 

com pratica no$ hospitacu da Kuropa. 
Tr.itamaitto especial d*«s doença-t inteiiias pe-

la ulcaloiiiothti apia. 
Especialidades meu4co-c'rargica»: doençaa 

dos rins, <!n Lsx-rjit t du urtlkra; doenças trnr-
reus e sbphiltiini* 

Consultas das 12 ás 2 horaa, á rua 1.% do no-
vembro, 28 (por cima do rafo Americano). 

Bcsidenc a : roa da Liberdade, fi!J-2« 

JOCKEY-CLUB 
2." Prêmio MUNICIPAL em 3 dc dezembro do corrente an-

no. Animacs nacionaes. Prêmios : 3:000$ ao l . r , 000 

c 300$. Distancia : 2 .200 metros. 

3." Prêmio MUNICIPAL em 10 de dezembro do corrente an-

no. Animaes nacionaes de 3 annos. P rêm ios : 2:500g 

ao 1» e 500S ao 2.» o 250$ ao 3.° Distancia : 1.60'J. 

A inscriprão dos dois pareôs encerra-se segunda-feira 27 

do correu e"ao meio-dia na Secretaria do C lub na rua 15 de 

Novembro n. 38. 
0 2° Secretario 

R a f a e l « l o A . g u i u r 

H I P P 0 D R 0 M 0 S A H T I S T A 
Projscto de inscripção para a 4a corrida a rea-

I i s a r - 5 8 no Kíppodromo Santista em 2 6 do 
novembro de 1833. 

1." Pareô—ANIMAÇÃO—Animaes de meio sanj?uo. Prêmios: 

400$ ao l . ° e 80$ ao 2." Distancia : 1.000 metros. 

2." Pareô—IMPRENSA—Animaes dc qua lquer paiz. Prê-

mios : 500$ ao l . ° e 100$ ao 2.° D is tanc ia : 1 2 0 ! ) 

metros. 

3.° Parco—5 DE NOVEMWlO—An imacs de meio sangue. 

Preinios : 400$ ao 1.° c 80$ ao 2.» Djstancia : 1 .500 

metros. 

4.° Pareô—INDUSTIIIA PASTOlt lL—Animaes nacionaes. Prê-

mios : 500$ ao 1." c 100$ ao 2.° Distancia : 1 .600 

m c l r o s . 

5." Pareô—IHPPODROMO SANTlSf A—An imaes de qua lquer 

pai/.. Prêmios : 000$ ao 1.° e 120$ ao 2.°. Distancia: 

1.900 metros. 

As inseripi;ões encerram-se na quarta-feira, 22 do cor-

rente, na Secretaria do Club, rua 25 de Março, 37, ás 2 

horas da tarde. 

O Secretario 
F . V i c e n t e O o e l h o 

INTEGRAES INTEGRAE3 

Extracçao 
H O . I f £ — Q u n r t u - C o i r a , ( I o e o r r e n t e - I I O J K 

D 0 0 $ 0 6 l 
2 2 r r 2 M 3 3 F l & < E 3 a í í T I E G í F i A I S 1 

I 
Es fpacção 

Quinta-feira, 23 do corrent3 
P i i K u - n o o I t O I t l l O « o t r a n s f e r i r . 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Integraes Integr jie í 

Grande Loteria do Sergipe 
E X T I I A C Ç A O 

S E & m - I F f f l a J R A . 2 4 © O C - G J l i a S í I T S 
P n g a - n e o I X I I l i l O s n HO t r a n s r e r i r . 

Os bilhetes dostas loterias auham-so á venda na casa dos agentes 

D O L . I V A E S N U M E S & C . 
10 - Rua Direita - 10 

PÃO DE MILHO ESPEC IAL 
nas Isrças, quintas g saí&afcs. à tanís 

I» A I» A IS I A ! K A X C l i 7. A 

LARGO DA SE', I I 3 — t 

AO CAFÉ M0K4 
Qucni deixar do comprar café na 

fabrica, á ma Conselheiro Nobiai», 7S, 
o no deposito, á m a S. lít nto n 7?, 
corre o risco do náo botier caft paro. 

N i o ao enguiiuiu. . . I jO—21 

- RUA D IRE ITA — 6 
Este hein montado csíabj lecim nto. pr imeiro 110 yo-

ncro. abrir-se-1 110 sabbado, 25 do corrente. 

l * i * o p r l o l . a r l o i « 

ispdã®, iap^es St Ungell ini 
4 - 1 
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ALLIANCE ASSURANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1834 

Au to r i s ada por decreto D. 9 5 8 , de 2 7 de jo l l ie de 9 2 
Capital 5 mi lhões de Ibs. ester l inas 

DIRECTOR-PRESIDENTE, I .ORD ROTHSCHILD 

A G E N T E - J O H E P H I V . H E E 

3 — Ladeira de S. Francisco — 3 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(alt. até flra anno) 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

deposito aa rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l n p h o n o n . S M O 

PAPEL era balas para embrulho 

» cartão de diversas côres e qualidades 

» para impressão e para escripta 

Os pape i s d a nossa f abr i ca so re rommendam pelas suas q u a l i d ade s i 
(ató o fim do anno) 

i i i 8 flünii 
S a n f A n n a 

SUA FLORIDA, BRAZ, TBLEPHONB, 377 
T o l o R r o m m n : A N T O W I E T T A , B r o z 

Vabricam-so anlagonB do todas as qualidades o larguras. 
Canhamaço (aulagem entrançada). 
Baixeiros (mantas) para cavallo. 
Saocaria paro cafó, cercaos, cal, ete. 
Aniagcns listradas (do côr) para colchão. 
Ditas largas do um metro o clncoonta contlmetros vara lençol do café. 

A. Alvares Penteado (17) 

A V A P O R 
Esta importanto funilariu acha-se montada paia fabrhar todos os arti-

gos concomontos á al to do funllaria o estamparia em folha, cobro o zinco; 
oxeenta qualquer pedido com porfuiçao o pontuaiidado.—Preços sem com-
potoncia. 

R u a W n m l c n k o l k , 17 (1111 M o A c n ) 

CAIXA DO CORREIO, 4SO ENDEREÇO TELEORAPHICO Laicr 

E D U A R D O SANTHIAGO & C. 
- j i PA5ETÍL-0 24-10 

C A L V I R G E M E E X T I N C T Â 
COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Pau!o 
Rua Direita, n, 6, Sobrado 

Principiam a vigorar tio dia l i em deante e ale ulte-

rior aviso, os seguintes preços. 
P a g n i n c n t o 110 n e t o d » c n c o m i n o n d n 

Cal virgem, GO kilos. a 3SOOO (IHO saccos por vagão) 

. extinta de 100 litros a 2ÍOOO (200 » ) 

de 50 - a iSOOO (400 » ) 

Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 

O superintendente industrial 

(148) F r a n c t a c o I t u m o N . 

THEATRO S. JOSE 

A E i n p r o x n T l i o n t m l «!<» B t r n s i l tem o prazerdo partecipar 
ao iilustraJo publico paulistano que a 

GRANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

l i e O . S a n s o n e 
A E M T I ( l ' : \ nesta capital torá lugar 

S A B E A D Q 2 D S D E Z E M B E Q D E 1393 

com a magestosu opera do celebro maestro ( > . V l i l t U I 0 

DA 

Vinhos irenuinos v> 
•Trrl 

do Douro , os mais : 

puros que vêm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia . 

t> 
N O R T E 

a » a B l f i l 2 3 3 8 

Vinhos genuínos 

f d o Douro, os mais 

puros que vêm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia . 

ENCASCADOS : 
I I H Í S M X ¥ Í E 3 R © I S . 

E N G A R R A F A D O S : 

a 
.-] 
i1 
pl 

3 

VINHO E N G A R R A F A D O 

M I S j A a - D T J S 

JD-Q5Í&.© { Í Í L & J R I S T Í S . 

O M U S I a H O B . ID2 

T 3 E M . 

das garrafas, atim de evitarem que os rolulos 

falsilicados. 

p a a M - D a . s P A H T J - C ^ C Í S J A H » a r o s i v - o s i s í A . 

M - U S C A T E L , M A L ¥ A 3 ' ! Í A , V M A 2 2 

Rodamos aos srí. consumidores o obséquio de inutilisarern 

estas sejam aproveitadas com os rotulos da Compan lia, para vinhos 

Todas as rolhas tèm a marca da Companhia. 

T o f l o M o s n o s s o s v i n h o s c i ! < ' O i i l r : n u - N O á v c n < l : t n a s [ i r i i n - i p a e s c i m n s (!<• S a n t o s , S . 1 ' í i i i I o 

p i n n « , A i t i ; > i t r o , I t i l x - i r A o - I V v l o , I . í m o i r n !t!o-<:l.-<i'o,l*i i ' . ' i<-i<-iil). ' i e ltr.-i<|.-tiii;:i. 

Unioos Ag-entes no Estado de S. Paulo 

X - . e é l o d o B i / í o t i r a & . O . 

S A N T O S 

Companhia E. F . Bragantina 
Faço pubüiico quo durante o mez do Dezembro próximo futuro conti-

nua a vigorar o augiuonto do 40 o ° sobro a í tabellas da antiga tarifa o do 
2 i o,'0 sobro a do sal ordinário, visto o cambio continuar a mantor-so abalxb 
do 1-2 d. por l$(i01. 

Bragança, 18 do novembro 1803. 
10-2 o Inspoctor gorai, A . K u l i l i n a i i n 

AO CHALET SÜISSO 
GRANDE DEPOSITO do Queijos mineiros, .Manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia o do diversas procodencias. 

Q n o i j o n < l o I * 0 t i ' 0 | t 0 l Í M 

COMESTÍVEIS DIVERSOS ASSIM COMO VINHO DO PORTO li IJE BOKDEACX 

Preços modicoH 

Francisco Antonio Leschaud 
i i í l — I tnn tia Boa Vis la — « » 

S Ã O P A U L O 

PKM^SKasxMZÊaKsamstMmxaaaüMWTm w 

^ " - - ^ " - - ' u u u n u t u u u i i d i i t b 

Para lazer Boa Cosinha 
Boa Manteiga 

U S A I , P O I S , A 

Exija-se $m cada lata 

a Marca de fabrica abaixo 

do F k c R e s 

em VALOGNES (França) 
A MAIS I M P O R T A N T E CAZA DO M U N D O 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s o n t a do Aciüo Borico, 

Margarina, Azeite o c j u a l q u e r c o r p o g o r do . 

G R T Í G E P R Ê M I O Exposição Universal <lt> Par<z Í819. 

«cKrjaaPKr* : .v »• r~ Lokj i 

I » E 

todas as dimensões e formas 
Barro refraetario em saccos o barricas. vende so cm peqnonas e grandes 

porçOes por preços modicos na 

C O M P A N H I A , A B E S f S 

21 -- Rua Florencio D'Abreu — 21 
c i i x t i t i i r o í c i i n i o , n . * m 30-8 

S. P A U L 0 

COMPANHIA 
fà 

g íj 

30 13. 

l 
m 

U K 1 B B R I M f.:[:STMDI 

actunlmento trabalhando com onorme snccosso na Capital Federal, virA rea-
lisar uma sorio do cspoctaeulos no Thoatro S. José, cantando as operas niais 
applaudldas do sou vastíssimo roportorlo 
F a z e n d o t u a o i t l r ó ü H a l i b u d o , % d o i l e z o m b r o c o m 

n o p o r n « I o i n a e n t r o O . V o r d I - A I D A 

A J R T 2 3 T 2 - C - © 

Aunotta Vila, primeiro soprano-dramatioo—Bianca Mnntesini, prlmolro-so-
prano, molo-caractero—Luisa Fonn, primoiro soprano-lyrico—Diana Belinni, 
goprano-utilito—A. Mazzoii Oinini, meio soprano concralto—Magdaiona Galfre, 
moio soprano-contraito—Clotildo Malatesta, moio soprano—Qiuscppo VilaUa, 
prinxlro tonor-dramatlco—Frodcrico Percopo, primeiro tenor-lyrico—Victorio 
Font, tenor utiiito—Krancesco Pozzi, primeiro burytono -Giovanni Oianini, 
primeiro barytono—Antonio Bardossi, primoiro baixo—Lulgl Ferraiolli, pri-
meiro baixo—Remondini, segundo baixo. 

Maestro concertista o director da orchcatra, Nafoleonc iía/frízoli— .Maes-
tros substitutos Luiji Ounrncri o Gabriclc Dufrichc—Director do scena, íV-
lice Brandini —Machlnlsta-olectricista, B. Fcrnandcz. 

4 0 c o r i s t n H , I O b t t i l n r i n o H , 4 0 p r o r i i S K o r o H « I o 
o r c h e s t r n ! 

Mlso-on-scène, sconarios, vestuários e adoroços, compiotamonto novos, feitos 
expressamente para o repcrtorlo da Companhia, quo so compõe das seguintes 

OPERAS : 
Huguenottes, Aida, Força do Destino, Gioconda, Ratlaello 

(nova), Roberto il Diivolo, Ione, Ruy-Blas, Guarany, Tro-
vador, Norma, Othelo. Carmen, Payliacci, Barbeiro de Se-
vilha, Soainambula, Mignon, Pcritanos, Traviata, Fausto, 
Rigoletto, Cavalleria Rusticana, Linda de Chamounix, Lúcia 
de Lammermoor. 

Acha-se dosdo j á aborta uma assiguatura para 15 recitas, nasquaes a cm 
preia so obriga a fazor cantar 1 » o p m M H do repertorio da companhia 
s quo mais êxito tonham obtido no Rio do .Jonelro. 

P r e ç o p a r a u n s l K i i i i t u r a 

Camarotes do 1» o 2» ordem f,00$—Camarotes do 3» ordem Í50$—Poltro-
nas 10 (—Cadeiras numeradas 1,(1?. 

P r e ç o » A v u l i o * 

Camarotes do 1» o £ • ordem 404- Camarotos do 8» ordem 20|—Poltro 
nas 8$—Cadeiras numeradas 4# | Galerias 2$. 

A asslgnatura, está aberta por especial favor, no escriptorio do Eatad" 
dr H. Paulo, à rua 15 do Novembro, das 11 horas da manha às 4 da tarde-

O pauamento ó reailsBdo em duas prostaçOes, 25 % no acto da inseri" 
pi.Ro, o l í F i «/. restante», á chegada da Companhia a esta Capital, no Riu do 
cuireute roez da novembro. 

A Em preza só dará três recitas do assignatura por semana, em dias úteis-

Ana lys ido no L borstorio Naclon:.l do Analysoa o l icent l ido 
pela Inspcctoria de Hygicuo do Er.iz:l 

O melhor, mais forto e mais hygienico C o a l h o p a r a l e i t e que < x!::!o 

como demonstrou n analyso, pois entram unicamente cm sua composição sub-

stancias utlll&simas á dlgestRo. Torna os queijos muito mah agradavel.i cm as-

pecto, aroma o palailar. É muito mais economico por ser nniito activo o barato. 

Cada garrafa é acompanhada do um dircctorio explicativo. 

ÚNICOS PROPRIETÁRIOS E DEPOSITÁRIOS 

- ^ . x a , - u . j o eSc P i m e n t a - I D r o c u i s t a s 

B U A 1313 S . P E D R O , OB - F l I O DTT. J / . K E i n O 

DEPOSITO EM CAMPINAS : 

c i o M a t r i z M o v a , ^ 

A N D E R S 0 N , S 0 T T 0 M A I O R & C. 

| M A D E I R A S 
i Km vii tndu do grande augmento do 
i frrt.M pelss t irifas movois das Eitra-
I da.̂  i!« ferro. 

B I o h o I l i « 5 i i i < l m ° 

o nosso ncgiieio de madeiras o ojflci-

nas do C.up utaiia a vapor, vendendo 

todo o nosso deposito do 

I t a t o n t c í 

C o r l s i n 
.9 e i i e l l i i f t 

i I x I U l l I M 
í i i l i a r i i l ç M i e M 

C^OI-coh 

T-l i »|.;i relliaíu e prompto ; bem 

H.-Mm : 
V'íí itii"nfu do I-. ' 1)1)1. cfiieeiins de 

»r:r .i. •-..!> inv.i. jeqnitibá, pinho sue-
co. Rig» e .titieriPi.no. 

Tini» a preços srni compeiencia pa-
ia !iqu:d.>r. 

l iebarc. i ío par.i qualquer pai to do 

A\I>K t-OV. SOTTO MAIOR & C. 

2 -Largo da Matriz Nova—3 

C i i m p i n n s 2 0 — 4 . . . 

I)r. ,\d')l; lio Marc n=It\s de M ura 
Mrdico e operador 

Mudou sua residência e consultório 

paia a rua do Seminaito, 27. : ; 0- l 7 

w È É m ^ U m ' £ > rÁ ã S t e S r a l è f e i y S í É Ê 

Devendo cessar absolutamente a emissão de billtcles de 
passagens ilesln Companhia, do dia áu de dezembro p. riitino, 
ein diante, convido a todos os portadores de bilhetes para os 

Omn-[ trazerem ao troco no escriptorio da Companhia, á rua João 
Alfredo n. á , de I" a de/.embro, das 11 ás horas, todos 
os dias até aqnelle dia (át) de dezembro) I IKPOIS no <JI;AI. N Ã O 

TKItÃO TAKS nil.UKTKS MAIS VAI.Olt Al.l',1 U. 

Fica entendido que só serão acceilosao troco os bilheles da 

7* série de cor escura e o moiiogranuna C V P verde, e còr de 

rosa com as letras V P encarnadas, e não os da (i* sério, 

brancos coin V P encarnado por j i ter cessado o direito ao 

Iroco desde íiO de maio, conforme os annuncios feitos, e os bi-

lhetes falsos, conforme o aunuiicio <|uc se lein ultimainoate 

publicado. 

De 20 de dezembro de 1393 em diante só se race-
faerá em pagamento de passagens nos carros da 
Companhia, dinheiro le?al e corrente no Brasil. 

Pede-se encarecidamente aos srs. passageiros do 
só tomarem o csrro munidos do valor de sua pas-
sagem, porqus a Companhia não pôde obrigar-se a 
trocos, attenía a absoluta falta de dinheiro miúdo, 

1(1 de uovem-

A O 8 C. U M 

C A S A A L L E M À I M P O R T A D O R A 
H E 

Proprietários do deposites do carvão estabele-
cidos ha mais de 50 anncs. 

G A - F I V Ã O 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

Escriptorio da Companhia Yiação Paul i /a . 

hro de 
A . H O I J / . l , K o r c n l o 

ü B Ú L T I M O S C à R T O C H O S 

Kncontra-so em todas as boas casas do listado. 

Ri ' adavia & Comp. 
i : \ I C O W I I I I » O I I T A I > O I I K M 

tll -RUA BRK1ADBIRO TOBIA3—41 10 2 . . 

THEATRO S. JOSÉ 

CARDIFF , 
Gristiano Webencloerfer 

N. 66 A - RUA 15 DE NQVEMBEQ -- N, 56 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C o l x n ü p n r n c a m a d e c r e n n ç n , « I o : i , K i O O n l é 

H . S í J O O . 
C o l x t m p n r a « • o i i i n « I o « ' i t n n i I o M e H o l l e i r n i t « I o 

» , ! o o o n l é : i o , 5 ( t o < > . 
C o h e r t n r e n d e l i l g o d n o e « I o l t> , « I o SI 5 0 0 0 n O O í . 
O h t i l O K « I o n i i i l h t i o « I o r i M l m l r n « I o 70, !<>,>. l t\'0 I c l O g r a p h i c O - A . N f í K L I C F S 

i a , 5 n t « - w w o i i o . j C a s a m a t r i z — W i l s o n . S o n s A C 

V o n | ] < I i n I i « » t « I o m i t l l i n o « I o t n e r l n ó « I o I n , d e i ) 
n ^ i O S O O » . 
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NEW- C ASTLE, 

Grande Companhia do Theatro Variedades 
I S M P H S 2 A Í D A A ' C i r a i í 2 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direccão scenica do actor MACHADO 

Noites maravilhosas! 

HOJE—22 d e novembro-HOJE 
, . i r • • - ' I J U I m n r e n r o < i e n l n i ; f l o d.i linda comedia em 3 actos, oi-
de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços m a i s j n a ^ d e musica, intitulada 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Itrasil e da Inglaterra, | 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a | 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Sleam Ravigat ion Compan j 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as rommunicaçòes para WILSON, SONS & C., em 

Santos, flevem ser dirigidas para a caixa postal Oi ; ende-

Limited, l.ondon. 

Carditl 

icer.tc 
Pernambuco 

VENDAS SO' A D INHE IRO i 

l S ã o Vii 

1 P e r u a r 

1 B a h i a 

{ Hi 
i Sn 

/ M ' 
f B» 

1 

l ü o d e J a n e i r o 

a u t o s 

M o n t e v i d c o 

R u e n o s - A i r e s 

La P i a I a 

â S M . S á B B E N T A 
P o m o n a K e a a 

Pascomlins, L». A . Ijoplccolo-Mary, B . Concetta-Huphracia. M«. Maia— 
foeilia, Corina—Prancisca, Oabriella Kr». I,aeo<iuolière, Joaquina-Agatha. 
Caniiida—Roíitta, M». Grillo—Bnmbonet, sr. Machado Cabrloline, Leite -
Frederico, Rocha—Guilhoehard, Oalvilo—Oaillardin, Motta-Duvallon. Portu-
irai- Theodoro, Rpadetti-l^coqueliere, Biar—Amaden, A. I.opcs -Haturnino, 
Salvini. 

Convidados, bailarinas, ereados do restanrant. 

No scgnndo acto será cantada pela primeira actiiz cantora / V . I . o -

p l e c o l o a cançoneta fran,-eza 

Les Filies dc Par is 
O c s p e c l o c n l o n u H o m e l n «MU p i m l o 

O» bilhetes á-venda na rua do IIo?ario, n. 2, Ponto doa Bonito, das 
horas ás M K ^ r d e : depois, na bilheteria do theatro. 

A rainha das magicas 

AS MAÇÃS D E OURO 
Os espcctacnios sao intransferíveis ainds qn« chova. 

O secretario, VICTORISO É08A 

^^UÊmlãpí ^ 

feSâafefe W •« 

i 



A Empreza mudou o seu 
escriptorio para a rua Libe-
ro Badaróp n. 104. 

(Aviso aos fflegaezes 
O a P K O D t T C T O S d a 

i l , Placo de Ia Madelelne, P A R I S 
(Antigamente 207, rua de Salnt-HonorC) 

Ties como: ORIU-OiL * ESS.-ORIZA * 0R12A-LAGTÉ * CRÈME-OHIZA' 

ORIZA-YELODTÉ * ORIZA TÚNICA * ORIZALINE * SABÃO ORIZA 

•íTí? Grande Êxito . FaTor do PDIJIICO "̂ A ÎÃ:'̂ ?»™'*!-""* . 

Más, como so faz contratacçõos (Testes Productos Oriza com intuito ' 
da viver assim a custa da (ama de que gozara, 

POMOS DE SOBREAVISO OS FAEGUFZES NO FIM QUE SE NiO DEIXEM ENGANAR 
Os verdadeiros productos se vendem em todas as boas caias 

do Perfumaria o Drogaria. 

• M a n d a - a e li P a r i s o C a t a l o g o l l l u a t r a d o f r a n c o li p o r t e 

ALFAIATARIA 

MAGNESI& FLUIDA 
DE 

A . M E X D O X Ç A 

Preforivol & oxtrangeira cm quali-
dade o om provo. 

Corrige a addoz do estomago, a ir-
ritação dos intostlnos, regulariza a di-
gestão o previno eólicas. 
Vende-se em todas as pharmacias e dro-

garias. 

Deposito om J A C A R E H Y 

Estado de S. Paulo 
10-6 

DB. J . M. MORAES BARROS 
Formado om modieina o om arto 

dentaria pola Univorsidado do Genobra. 
86 so oceupa das m o l é s t i a s «I» 
c a v i d a d e b o c c u l o da u r-
t o d e n t a r i a o tem seu ga-
binete cirúrgico & rua Diroita, n. 21, 
1° andar, ondo sonipro sorà encontra-
do das 10 horas da manha tis 4 horas 
da tardo. 

Rocobo chamados om sua rosidoncia 
á rua Santa Ephigonia, 51. 

(até 30 abril) 

Loja Flora 
5 9 — R U A S . B E N T O — 5 9 

Acaba do chegar grande o variado 
sortimonto do « e m e n t e s novas do 
l e g u m c H o l i o r t a l i ç a s t , cuja 
gorminaçfto garanto 

FRANCISCO NBMITZ 15-11 

MODAS PARA HOMENS 

Ao Café Moka 
O puro café Moka, cm pó, que so-

recommcnda pela qualidade e capri-
choso fabrico, ó encontrado na rua 
S. Bento n . 72 e Consolhoiro Nebias 

78. . . . 8 0 - 2 5 

Especialidade em gravatas 
7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

Dan i e l cT A b r e u & Comp . 
S. PAULO 

E nxaquecas! 
nxaquecas! N evralgias! 

evralgias! 
DISSENCIA DE 

00 DCLERTAN 
dissipam ( 

dentro ile 
As PÉROLAS TEKBENTHIM 

a lguns minutos as mais dolorosas Nevralglas, que sejam elias de 
cabeça, dos membros ou de qualquer outra parle do corpo. Nunca 

é de mais o recjinmendal-as aos doentes que sofirem d'essas cruéis ( 

I alfecções. Para actuar bem a Essência de Tercbcnthina devo ser j 

I perfeitamente rectificada. j 
| liiji-u 1 Firma lie CLERTJUI sobra o rotulo dos lldros de Perolii d( Estendi di Ttrebeotblna. ( 
| Em PAUIZ, 19, rua Jicob - CASA L. FRERE - A. CHAMPIGNY e C"iS"'-19,rua Jicob, em PAHIZ | 
| a VAHKJO U QVÁBI TODAS AS FHABMACIAS DB TODOS OS FA1ZKS 

H O T E L C A N T A B A L L O 

o mais commodo para os srs. pas-
sagoiros, por ticar em frente As esta-
ções do Norto o Braz. 

As exmas. famílias encontram nesta 
casa todo o conforto, commodidado, 
segurança o respeito. 

Gorento o proprietário, Ccsario Ga-
loro. 

R u a cio D r n z , 1 0 9 

S. PAULO 30-18 

G r a n d e 

HOTEL HTGrIEIOPOLIS 
E s t a b e l e c i m e n t o d o p r i m e i m o r d e m o e x c l u -

s i v a m e n t e d e s t i n a d o t is e x m a s . ( " am i l i a s o c a v a -
l h e i r o » . 

B o i k I d e 3 0 c m 3 0 m i n u t o s , at p o r t a d o l i o t e l 

O D I R E C T O R S U P E R I N T E N D E N T E , 

Guilherme Lebeis 30-3 

VERDADEIRAS PÍLULAS«D'BLAUD 
Empregam-se com optimo exlto ha mais do SO annoa pela maior parlo dos 

Facultativos Francezes o Estrangeiro* para a cura da AKEÍ1XA, CBLOltOSE 
(c.órrM p:illi<I<:%) e a i nfiliação da* menina*. 

A Inserção no novo Codex Francei, outroslm o facto de haver a Jun ta 
d'8yclene do Sraxl l vor Ideado a eftlcacla d'estas Pí lu la» , autorlsando-lhes 
a venda, escusa qualquer cncomlo-
Oi comprada»: l ema tilglr (ae o nome lo Inventor esteja raircalo em cadipllula como atrai. 

S £ S C O H r i L M - S E daa I M I T A Ç Õ E S 
NOTA. — As Verdadeiras Pílulas do O r lilaml nio ia tendem senão em 

frascos • 112 frascos de 200 e 100 Pílulas, mas nunca por miúdo. 
I PARU, 8, RUA FAYUtMB.— DKPOtítTOK KM TODAS AZ fRIXClPAES PltAIlMACIAfl, 

X A R Q U E 
Supe r i o r do R i o d a P r a t a . 

Depos i t o p e rmanen t e á R u a 
d a Es tação , n. 5 5 50_37. 

V E N D A S P O R A T A C A D O 

Dr. Vipiato Brandão 
Mudou a sua rosidoncia para a rua 

da Libordado, 58 e o consultorio para 
a rua 15 do Novombro, 28 (por cima 
do Café Americano), ondo dii cônsul-
toe das 12 lis 3. 5—4 

Muito claro o especial, vondo-t o om 
Santos, a bordo do pontfto Soares, já 
dospachado para consumo, a 2$S00 por 
alqueire. Trata-se com Francisco No-
ves, a bordo do mosmo pontfto. ou no 
Hotol dos Viajautos, & rua Genoral 
Carnara, n. 40. 12—7. . . 

. . . 3 8 - 3 8 

SABÃO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARÂDEDA 
APPROVADA PELA BXMA. JUNTA DB 

HYGIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros oortifloados de modicosdis-

tinetos e de pessoas de todo o critorlo 

attostam o precenisam o ( ü a b n o 

R i i h h o para curar 

Queimaduras 
Nevralgias 
ContusGos 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rheumaticas 
Doros de cabeça 
Forimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutâneos o mordoduros de 
insectos venenosos, o te. 

A único o a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afainadas. 

Vonde-so om todas as drogarias 
pliarmaeias e lojas do porfumarias. 

LA VELOCE 

Navigazione Ital iana 

O VAPOR 

Sihirà do Santos no dia 5 do dozombro o do Rio do Janeiro no dia 8 do 

mesmo mcz para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagens o mais informaçõos, trata-se om S. Paulo com 

JOÃO BRIGGOLÀ, GATTI & COMI». 
C a s a d e c a m b i o e i m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

Em Santos com 

A . F I O R I T A & C O M P . 
m ' A A \ r « \ I O , 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

S U D - A M E R I C A 
SaliirA do Santos no dia 1» do dozombro o do Rio do Janoiro no dia 3 do 

mesmo moz para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

F o r m i e i d a 
E S C R I P T O R I O 

( l u a d a E s p e r a n ç a , I O 

Continuo a rocebor qualquer podido 
o onconmionda da acroditada Formiei-
da Paulista, puro sulphuroto do car-
bono, da importanto fabrica de Sfto 
Caotano, sem porigo do falsificação, 
muito bom acondicionado o por proços 
os mais reduzidos. 

V1RGIN10 DE REZENDE 
H . P 4 U L O 

Rua da Esperança, n. 1!> 
30-7 

para forrar casas. O maior sortimon-
to oncontra-so em casa do Pinto & 
Cabral, que vendom 'mais barato 10 
por conto quo om outra qualquer parte. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 
. . . 3 0-24 

Real companhia do paquetes a vapor 
DE 

S O U T H A M P T O N 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 
P r a t a 

I S T I L E 
om 28 do novembro 

TA MAR 
om 12 do dozombro. 

S n l i i d a p a r a o R i » d a 

T A M A R 
em 24 do novembro. 

Para passagens o mais informações 
no oseriptorio da Companhia com o 
suporintendonto 

G. C. 
1 - RUA DE S. PEDRO - 1 

l l l o d e . l a n e i r o 

SOBRADO 

Agentes da Companhia: 

Em S. Paulo, C a s a I j u p t o u , 

Rua do S. Bento, 41 o 43 
Eiu Santos, Holworthy, Ellis & C.. 

rua do S. Antonio, 52. 

Para passagens o mais informaçOos, trata-so em 9. Paulo com 

J 0Á< ) B R I C C O L A , G A T T I & C O M P . 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

C a n a d e c a m b i o e i m p o r t a ç ã o 

om Santos com 

A . . F i o r i t a < & . G o m p . 

48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

iciétó Générale de Transports Mari-
times à vapeur do toille 

O v a p o r 

BRETAGNE 
esperado om Santos até o dia 20 do 

novembro, saliirà, depois da indispen-

sável domoro, para 

M a r s e l h a 
G ê n o v a o 

N á p o l e s 
Passagons para Barcelona 120$ 00. 
Passagens para mais portos 100$000. 

Os Agentes: 

K A R L Y A L A I S & C O M P . 
M. Pau l o—Rua José Bonifácio, 25. 
mantos—Rua 25 do Março, 17. 

COMMERCSO 
TROCO DE NOTAS 

A snbstituiçfto do notas diiacoradas 
fas-so na Delegacia Fiscal do Thesou 
ro Foderal do sexto dia util do cada 
inez em dianto, altornadainente. um 
dia sim, um dia nfto. 

As notas dos bancos omissoroa só se 
recebem em saldo naquolla Repartição. 

CAMBIO 

S. Paulo, 22 do novembro do 1803. 

Tabellas aillxadas hontom : 

l . o i i d u u l l i i i l i 

a 00 d. & vista 
Londres 10 1/4 10 
Paris 030 015 
Hamburgo 1.148 1.170 
Italia — 000 
Lisboa o Porto.. — 410 
Now-York - 4. ('30 

Londres 101/4 10 
Paris 031 048 
Homburgo 1.150 1.188 
Itália - 048 
New-York - 4.0Í0 

D r a s l l l n n l s c l i e I t a n k ftir 
O e u t s e l i l a n d 

Berlim 1.I4S 1.170 
Londres 10 1/4 10 
Paris 028 045 
Itália — 000 
Now-York — 4.025 
Portugal — 440 
Hespanha — 840 

O moreado ostovG bastante frouxo 
durante o dia do hontom. O máximo 
da taxa, a quo foram roallsatlas algu-
mas transacçõos, foi do 10 6/16 a 00 
d/v. 

Nilo so offoetuaram compras nem 
vondas do ouro: moreado paralysado 

O preço nominal dos soboranos foi 
do 231800. 

Em Santos realisaram-ío transacçOos 

a 10 7/18, papol particular. 

O cambio fechou indeciso. 

PAUTA 

Pauta somanal da Alfandega o Ro-
cobodoria de Rondas, do 20 a 25 de no-
vembro : 
Cafó bom l$.r)00 kilo 
Cafó osc.dlia ÍUoO » 

T E L E G R A M M A S 

I U O . 2 1 . 

Cambio 10 3,8, 10 1/4. 

S A N T O S . 2 1 . 

C a f é 

Entraram 0.014 saccas 
Vondoram-sa 18.H00 » 
Existem 203.000 » 
Preço 15Í50J 

Moreado ostavcl. 
Cambio: 
Baneario, 10 3/8. 
Particular, 10 1/2. 10 7/10. 
A Alfandoga rondou 07:8-28í.808 
Moza do Rondas 55:446» 176. 

E M B A R C A D O R E S 0 0 IViEZ DE 
N O V E M B R O DE 1893 

Sés. café 
NAUUANN, OEPP & C. 

Para Rottordam 2.010 
» Hamburgo 3.000 
» Trioste 4.000 
« Antuérpia o Opção 1.074 
» New-York 8.128 
» Havro o Opçfto 2.000 
» Londres 1.018 
» Marsolha 500 

OOETZ HAVN & C. 

Para Rottordam 1.500 
» Hamburgo 3.370 
» Havro o OpçAo 5.800 
» Antuorpia o OpçAo 1.000 
» Antuorpia 5.00O 
» Now-York 1.250 
» Marsolha 500 

KARL VALAIS & C. 

Para Rottordam 1.500 
» Triosto 503 
» Havro o Opçílo 4.000 
» Now-York 1.410 
» Gênova 500 
» Antuorpia (500 

ED. JOHNSTON & O. 

Para Rottordam 1.000 

» Hamburgo 1.000 

FOUD & C. 

Para Rottordam 787 
» Antuorpia 3.600 
• New-York 2.000 

NOSSACK & C. 

Para Rottordam • ÍOH 
> Hamburgo 800 
» Triesto 800 
» Antuérpia o Opçfto 2.050 
» Bromon, Hamburgo 450 

TnEODOB WILI.E &. C. 

Para Hamburgo 3.000 
» Triesto 12.042 
» Havro « Opçfto l.OoO 
» Now- York 250 

d. s. CARMO & c. 

Para Hamburgo 1.000 

B . WOLTJE & c . 

Para Hamburgo 2.000 

AÜGÜSTO LEU BA 4 C. 

Para Hamburgo 501 

» Trioste SOO 

ZERRENNER-nULOW & C. 

Para Trioste 770 
» Havro e Opçfto 1.074 
» Now-York 17.000 
» Antuérpia 50" 
» Hamburgo 600 
» Bromon, Hamburgo 2.573 

JOHN BUADSHAW & C. 

Para Triesto o Opçfto 500 
» Antuérpia 874 
» Now-York 3 .7 i0 
» Bromon, Hamburgo 500 
» Trio&te 1.000 

J. W. DOANE & C. 

Para Havro o Opçfto 250 
» Now-York 6.770 
» Antuorpia 1.500 
» Triesto 2.500 
» Gonova 600 

ALBERT KUSSNER 

Para Antuorpia o Opçfto 800 

» Hamburgo 702 

BOI.WOBTUY, ELI.IS & C. 

Para Now-York 828 

ABBUCKI.E BROTHERS 

Para Now York. 

>. BTOFFREOEN & 0. 

Para Now-York t-

A. TROMMEI. & C. 

Para Hamburgo 

BAIIO, RANU & 0. 

Para Qonova 
» Now-York 

. . 2.SOO 

. . 1.055 

153.087 

8 A I I I D A 8 

Para a Europa: 
Scs. cafó 

Vap. ali. Itajiarica 14.172 
> liung. Szent Istvan... 8.245 
. franc. Santa Fí 24.008 
» it. Regina Margherita. 600 
» oll. Uruguay 14.370 
» ali. Jlannover 7.173 
» ing. Tagus 2.5V8 
» fr. Provence 1.000 
. it. Linda 0.670 

82.652 

Para os Estados-Unidos: 

Scs. cafó 
Vap. ing. J . TV. Taylor 55.808 

» ing. Pascal 15.827 

71.035 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO BIO 

22 Bordóus o eso., Portugal. 
23 Hamburgo o eso., Campinas. 
24 Santos, Chancer. 
2 i Southampton o esc., Tamar. 
25 Liverpool e esc., Mozart. 
25 Now-York, Wordswortd. 
27 Rio da Prata, Nilo. 
28 Rio da Prata, Bretagne. 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

23 Rio da Prata., Portugal. 
25 Nova-Orleans, Chancer. 
2f> Rio da Prata, Tamar. 
28 Bromon o csc., Koeln. 
25 Hamburgo o osc., Patagônia. 
28 Southampton o esc., Nilo. 
2ti Gonova o Nápoles, Bretagne. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

24 Europa, Chancer. 

20 Rio da Prata, Sud America. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

20 Europa, Colômbia. 

COTAÇÕES 
Vend. Comp 

Biboranos 23Í800 — 

A c ç S e s 

Companhias 
Paulista intepr 220$ — 
Ilom com 2 0 % 6"$ 50» 
Mogyana, 1 «emissão... 200i 180$ 
Contrai Paulista 100$ 00$ 
Mochanica Import ICOJ — 
Oeste Agrícola — — 
Luz 8tcarica — — 
Sul Brasileira — 80$ 
Christotfol A StupakoCf 80$ — 
Fabril Paulistana — — 

Industrial do 8. Paulo. — 40$ 

Sorviços Marítimos... — 10$ 

Bancos: 

Credito Roal, cart. hyp. 150$ — 
Cora 2« % 40$ -
Cart. comm 150$ — 
Com 2 0 % 40$ — 
Lavradores 00$ — 
Unido de S.Paulo 80$ 40$ 
Idoin da 2» omisstto.... 50$ — 
Coram, elnd 180$ — 
Constructor o Agr — 70$ 
9. Paulo 108$ — 

Letras l iyputliecarins 
Banco do C. Real 5i8 531 
Onifto 42$ 30$ 
Intond. Municip — 701 

Apólices 

Do listado 1.010$ — 
Goraes 1:000$ — 

Dcl jcnlupcs 
ViaçSo Paulista. - 70$ 

CONSUMO D IÁR IO 
Aguardente com casco, 380$ a 4001 
Arroz do Iguape, saeco, 301 a 34$ 
Banha Alvos, kilo 2$ a 2S100. 

«Marlstany», 18700. 
«Matarazo», 1$600. 

Carno socca do Rio-Grande, l$400. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 28$. 
Cobolas, conto, 8.$. 
Feijão mulatinho, 100 litros 18$ e 

18$. 
ldem, proto, 100 litros 28$ a 28$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha especial, 1"0 litros, 32$. 
Idom do Santo Amaro, 24$. 
Idem do 2.», 100 litros, 18$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

18$ a 17§. 
Farinha de milho, 20$ a 22$. 
Gallinhas, uma, 21500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Motto, $800 o $700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a 1$2»0. 
Perú, um, 18$ o 20$. 
Queijos, ura, 2$500 o 3$. 
Toucinho, 16 kilos 18$ o 20$. 

Mercado I ta l iano 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 
Azoito fino do Lucco, litro, a 2$ 

21200. 
Dito do Gênova, litro. 1$000 a 1$800. 
Dito em quartola, 200$. 
Dito om mela quartola, 140$ a 150$. 
Cordas de linho sortidas, kilo, 1$800 
Fernot Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas de Gonova, 11$ a 

12$. 

Mortadolla em latas do 100 gram-
mas, ÍÍOOO. 

Ditas om latas de 100 granimos, 
$700 a $800. , „ „ 

Quoljo Parmezfto do 1.», lulo, 41 a 
61000. 

Stoch flsh, kilo, 1$300. 
Vinho Toseano em quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toseano mola quartola, 110* 

a 130$. . . 

Vinho Meridional, quartola, 100$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310$. ^ 

Vinho Chianto em quartola, 225$ a 

263$. 
Vinho Toecano Alleatico, em quar-

tola, 280$. . 
Vinho Chiante, era frascos, ôttlSa M 

12 frascos do litro, 30$. 
Vinho Chiante, com 24 frascos 

68$ a 70$. 
Vinho Moscatto espumante, maroa 

S. Branco, 65$ a 00$. 
Vormouth E. Martinazzl & Comp. 

22$ a 25$. 
"voriuouth Fratelli Oancia, a 24$ 

28$. 
Vcrraouth do outraB marcas, 21$ 

22$. 
Secç f t o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Georgo, barris do 40 
ks. liquido, do 38$ a 40$. 

Toucinho Americano era barris do 
90 e 80 ks., cada kilo, do 1$800 a 1$«50. 

Farinha Americana om barricas do 00 
ks. Richmond o Baltimoro, do30$a 32$. 

Oleo em quartollas, do algodfto.ca-
pacidado do 1U0 litros, do 198» o 195$ 
a quartolln. 

Proços (Irmos ; poquona existoncia, 
sem ontradas. 

Mercado francez 
Azeito Plagniol, om litro, dúzia 38$ 

40$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 28$. 
Agua de Soltz, 10$500a 21$. 
Ameixas, latas, 1$500. 
Bonedictinos, 112$ a 115$. 
Biscouto Loux Perry, 21800 a 3$. 
CaraarOos om latos, dúzia, 24$ a 

26$. 
Cognao Jnlos Robin, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 30$. 
Maria Brisard, 7<>$ a 85$. 
Fino Champagne, 45$ a 80. 
Marsaud, 82$ a 38$. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas nfto conhecidas no mercado. 

20$ a 30$. 
Corveja, dúzia, 12$ a 15$. 
Chartrouso, 00$ a 100$. 
Champagne, Vinva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Caeán, 70$ a 75$ 
Manteiga do Mugny. 4$400 a 4$60 
Idem Buthosoiiu, :i$800 a 1$ " 
Potit-pois, 1$2' 0 a 1$500. 
Rhuni da Jamaica, 50$ a 65$. 
Sardinhas om azoito, 31$ a 33$. 

• tomate. 38$ a 40$. 
Vellas Apollo, 21$ a 28$. 
Vinho Iiormont, 20$ a 24$. 
Bordeaux d. tu., 15$ a 20$. 
Vormouth francez, 28$ a 30. 

Gêneros l*orl«:|ue«e-j 

Atacado e varejo 
Aieltfl doco, litro 2S 200 a 9*000 

1S*00 » 26100 
Alpina, kilo $700 • «IUI0 
Albos, IDOÍA caixa 10(000 * 15(000 

i2$imo » 14*000 
Colurau, l.-ua ugooo » 10*10í> 
Cobolas, cftix* Slglioo • 15^000 
Prm.tne om latns 1S2KI • 1*500 
PlEoi. 15 kl lul usuoo » 1S*000 
Marmellada, lac i l$3O0 » 1*000 
Masba de tomale, llbrii. (H50 • i»ooo 
Notcfl, kilo • 1100 » 1*200 

1*4000 » iUJO> 0 
11*500 • . lejooo 

Santinhas em «almoara, 
81000 » IjOOO 

Vinho do Porto, p ipa. . . . TOOSOOO • 1.000JOO0 
tüogooo * 400*000 

Idem UoBcatel ca ixa. . . 40/000 » ao/ooo 
Idem verde, pipa IHojooo • 40HJI»») 

450|000 » 500/000 
Vinagre, ca ixa 12/000 » IH/OOO 
Idem comm. em caixa.. 20/000 » 24JOOO 
Idom do Torto, regalar 

20/000 24JOOO 

em caixa ÍOJOOO • 2f|0O) 
Idem bom, em caixa mjooo » 50(000 
Idem superior.caixa... - 45fOOO • UlfO 0 

. l u n l n 4 > o n i i n e r c l a l 

Sessão de Hi de novembro de 1H93 

Presldento, Antonio Luiz Tavares ; 
secrotarlo, dr. Josó Augusto do An-
drado ; deputados, C. P. Vianna, Jofto 
Cândido Martins o Caraillo Josá do 
Sampaio. 

EXPEDIENTE 

Roquorimentos : 
Uo Carino, Mutteucq i: Comp., ne-

gociantes ne.-ta praça, pedindo arclil-
vamento do sou distracto social.— 
Cumprida a dUpofiçfto do artigo 4.° do 
docrcto n.° 102 do 20 do junho desto 
auno, archivo-so. 

Do membro da conuiiissfto liqul-
dnnto da Compaidiia Forro Canil o 
Melhoramentos do Ribeirfto-Preto re-
querendo archlvamento do balancoto 
gerai o da acta da assombfóa gorai 
quo docrotou a dissoluçfto da mesma 
Companhia.—Archivo-so. 

Do Júl io Lyon, negoeianto (lesta 
pruça, pedindo o registro do sua firma. 
—Reconhecida a firma da declaração 
era duplicata, rogistre-so. 

Do Antonio Augusto do Sousa, des-
ta praça, pedindo o registro da sua 
marca destinada ao «Cognac Mosca-
tol>, do sua producçfto.—Registro se. 

Da firma Nascimento & Pinhoiro, 
composta dos socios Francisco do Nas-
cimento, Oliveiros Fernandes Pinhei-
ro o José Magalhães do Andrado, e 
estabelecida om Sfto Josó do Rio Par-
do, pedindo paro ser admittlda & ma-
tricula dos coraraorciontes.—Matricu-
lo so. 

FOLHETIM (50 

D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADDCÇÃO DE 

J. Cruzeiro Seixas 
REVELAÇÕES 

A CAKTA DO DI8SKOADOB CAKRANQUE 

Apesar de FemaWò nilo cora 
prehender o que dizia o mulato, 
coratudo fez um movimento de 
cabeça, indicando que estava 
conforme e ajuntou: 

—Viato isso, j á me conhecia 
na America ? ! 

—Um documento de maior 
importancia para mira, que o 
acaso pôz nas minhas mãos. fez 
com que conhecesse o nome de 
D. Fernando Valdez. 

— E esse documento perten 
ce a meu primo? 

—Não senhor; pertencia a 
um homem chamado Carranque. 

—Carranque!... Não me lem-
bra conhecer ninguém cora esse 
nome. 

—Sim, j á sei que o não co-
nhecia, disse Daniel sorrindo-se 
de um modo triste. Carranque 
era um desses homens miserá-
veis e infames, qne não retro-
cedem perante o crime. Ah ! 

Era um socio digno de Serafim 
Mejorada. 

E o mulado, observando que 
D. Fernando o olhava com as-
sombro, ajuntou: 

—Sem duvida deve admirar-
se do que eatou dizendo. E' na-
tural ; porém teuho a esperan-
ça de que acabaremos por nos 
entender. Tenho documentos que 
podem levar a um abysmo ao 
que hoje é meu amo; e ama-
nhã talvez o obrigue a entregar-
me metade da fortuna que pos-
sue. Além disso tenho uma car-
ta, cuja leitura deve interessar 
muito a D. Fernando Valdez. 

—A mim? 
—Sim, ao senhor que em ou-

tro tempo esteve para ser vic-
tima das infamiaa de Serafim 
Mejorada. Esta carta explicará 
melhor o motivo da minha vi-
sita. 

E Daniel entregou a carta 
que Carranque escreveu da Ha-
vana a D. Fernando Valdez, te-
mendo alguma traição de Sera-
fim e que oa nossos leitores j á 
conhecem. 

Dificilmente se poderia des-
crever o interesse crescente que 
se notava no rosto de Fernando, 
á maneira que avançava na leitu-
ra daquella carta. 

—Preciso saber duas coisas, 
disse elle com voz tremula, co-
mo cahiu este documento impor-
tante nas suas mãos e com que 
objecto o vem apresentar-me ? 

— Para isso é preciso'que se 
I resigne a ouvir alguns prece-
dentes da rainha vida e desse 
modo convercer-se-á que o meu 
odio é justo e que o meu inte-
resse era perder D. Serafim não 
é menor do que aquelle que o 
senhor experimenta depois que 
leu essa carta. 

—Estou disposto a ouvil-o. 
Presinto que havemos de ser 
mutuamente úteis. 

O mulato cora uma voz cheia 
de profundo sentimento princi-
piou deste modo: 

—A côr do meu rosto indica 
claramente que pertenço a essa 
raça mesclada que os brancos 
ainda olham com profundo des-
prezo. Quando a edade da ra-
zão começou para mim, que não 

[ conhecia meus pais, procurei in-
' dagar quem elles seriam. D. Plá-
cido Tejas, rico colono hespa-
nhol, a cujo serviço estava e a 
quem devia grandes benefícios, 
tratava me como filho. Naquel-
la época vivia feliz e conten-
te. Apesar de me assaltar a 
idéia de que D. Plácido era 
meu pai, comtudo deixava ao 
tempo o encargo de desvanes 
cer as minhas duvidas. 

Por esse tempo D. Plácido, 
que tinha já cincoenta annoa, 
casou com Lola Castro, que 
npenas contava vinte. Não sei 
porque, porém não sympathi3ei 
com aquelle casamento. Passou-
se algum tempo sem que nada 

perturbasse a felicidade dos dois 
esposos e a rainha. A mulher do 
meu bemfeitor era boa e carinho-
sa para com todos. 

Assim passaram dois annos, 
quando uma manhã vimos en-
trar na roça da Casa-Branca, 
onde vivíamos, D . Pantaleão 
Carranque, que vinha de Hes-
pauha. Não sei porque, porém 
a presença daquelle velho, de 
olhar maligno, côr amarellenta 
e lábios delgados causou-me cer-
ta repugnancia. 

Com grande desgosto meu, 
era pouco tempo captivou a con-
fiança de D. Plácido, que por sua 
recommendação admittiu em 
casa, na qualidade de secreta-
rio e administrador, D. Serafim 
Mejorada. 

—Ah 1 exclamou Fernando 
sorrindo Be. Voa comprehendeu-
do a origem da fortuna de meu 
primo. Porém continue. 

— Não tardei muito a conhe-
cer que entre Carranque e Se-
rafim se tramava alguma coisa 
contra o meu confiado bemfei-
tor e o que era ainda mais hor-
rível, conheci que D. Serafim 
amava a minha joven ama. Des-
graçadamente estava encarrega-1 
do de um engenho de assucar, 
distante meia leguade casa e isto 
obrigava-me a passar a maior 
parte de tempo longe daquelle 

1 que foi meu bemfeitor. 
j Daniel, depois de exhalarum' 
suspiro, continuou : 

—Estava uma noite no enge-
nho, quando vi entrar no meu 
aposento um negro chamado 
Pancho, criado de confiança de 
D. Plácido, que me disse que 
seu amo tinha morrido quasi de 
repente. Sobresaltou me esta 
triste nova e corri logo á Casa 
Branca. Eflectivamente o meu 
bemfeitor não existia; e conce-
bendo a suspeita de que aquel-
la morte não fora natural, tra-
tei de espiar os dois hespanhoes, 
que tanta desconfiança me ti-
nham inspirado desde o primei-
ro momento. Desde então Car-
ranque e Serafim foram os ver-
dadeiros amos; soube também 
com toda a evidencia que Lola 
e Serafim se amavam e tinham 
o plano de vender tudo, casar 
e vir para a Hespanha. 

Bem pôde comprehender, sr. 
D. Fernando, a profunda ma-
gua que se apoderaria de mim 
ao saber a morte de D. Pláci-
do. O seu testamento nomeava 
herdeira universal sua esposa, 
deixando alguns pequenos lega-
dos a dois ou tres criados ve-
lhos. Eu estava nesse numero; 
porém para que o hei de oc-
cultar ? Tinha desconfianças de 
que D. Plácido era meu pai e 
não comprehendia a sua ingra-
tidão. 

—E effectivãmente era filho 
delle ? perguntou Fernando. 

— Sim senhor, filho de D. 
Piacido e de uma negra, que 

pela sua belleza era chamada 
a Pérola. Isto BÓ O soubo de-
pois, assim como soube que meu 
pai, antes de morrer, fizera um 
codicillo nomeando me herdeiro 
da metade da sua fortuna. 

—E recebeu essa herança ? 

—Não senhor. 
—E esse codicillo ? 
—Está era meu poder, 
—E então? 

—Ainda não chegou a hora 
da reclamação e da vingança. 

—E Daniel, tirando uma car-
teira e delia uns papeis, entre-
gou um a Fernando, dizendo : 

—Pôde lèr o codicillo de 
meu pai. 

—Fernado, vivamente enter-
necido, feu-o em voz baixa. 

I I 

CONTINUAÇÃO 

Fernando de Valdez levan-
tou os olhos do papel que tinha 
entre as mãos e fixou os com 
assombro no mulato. Este diB-
se pausadamente : 

—Continue, cavalheiro, ainda 
não concluiu a leitura de tão 
importante documento. 

Fernando leu a nota de Car-
ranque, especie de ratificação 
ao codicillo de D. Piacido. Quan-
do acabou, devolveu o documen-
to a Daniel, dizendo : 

—E que tenciona fazer? 

—Se eu não tiveBse outros 
documentos para apoiar os meus 
direitos, certamento o pleito ou 
a demanda havia de ser renhi-
da. 

E o mulato, sorrindo-se de 
um modo ameaçador, ajuntou: 

—Porém felizmente tenho ou-
tros documentos que sustentam 
os meus direitos do um modo 
tão firme, que basta abrir a 
bocca para que elles dividam 
a fortuna que hoje gozam. 

—Ah 1 Então ainda tem mais 
documentos ? 

—Sim senhor; tenho toda a 
correspondência que D. Sera-
fim dirigia a Carranqne e na 
qual se prova que meu pai mor-
reu envenenado. 

—E que é feito desse Panta-
leão Carranque? 

—Morreu como devia mor-
rer ; isto é, envenenado como 
meu pai. 

—Ah 1 exclamou Fernando, 
retrocedendo involuntariamente 
ura passo. Visto isso vingou 
seu pai? 

—Desgraçadamente não tive 
esse prazer. Foi um negro cha-
mado Pancho que o envenenou. 
Pantaleão Carranque intitulava-
se medico e não era outra coi 
sa senão ura homem que tinha 
feito um profundo estudo ácer-
ca dos venenos. Possuia uma 
caixa cheia de frascos com ma-
térias venenosas. No fundo des-
sa caixa, que era o seu thesou-

ro, é que encontrei todos os do-
cumentos que asseguram com 
o tempo a rainha fortuna e a 
minha vingança. 

E Daniel, passando a mão 
pela fronte corao se desejasse 
afugentar triBtes pensamentos, 
ajuntou : 

—Desde o momento em que 
li a carta que esse infame Car-
ranque lhe dirigia, tencionei ter 
uma entrevista com o senhor, 
para o livrar de algum perigo. 
Entreguei-a e creio haver cum-
prido cora ura dever de consciên-
cia. Só o senhor sabe o meu se-
gredo e estou certo que não me 
trahirá. 

—Agradeço a boa opinião que 
de mim fôrma. Sei quem é Sera-
fim e mal pôde imaginar o quan-
to é importante para mim a carta 
que me entregou. Não ha muitos 
annoa que estive para ser victima 
das suas intrigas e tramas mise-
ráveis. Felizmente a Providencia 
livrou-me dellasepor causa de 
minha esposa é que perdoei a Se-
rafim, que partiu para a America, 
era quanto o seu cúmplice João 
Saraiva marchava para Ceuta 
com a grilheta do forçado. 

Daniel estremeceu ; as ultimas 
palavras de Fernando tinham-lhe 
causado uma viva impressão. 

— Diz que Serafim teve um 
cúmplice que foi condemnado 
a presidio? 

(Continúa.) 


